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l Caiado reafirma 
apoio à Eerizania 

para prefeita
Pg. 2

l Cidadania diz 
que não deve 

apoiar Hélio Lopes 
Pg. 3

Intenção de voto converge, mas 
rejeição tem altas divergências

Entre os dias 15 e 19 de julho foram di-
vulgados resultados de cinco pesquisas de 
intenção de voto, por institutos distintos, re-
lacionadas às eleições para prefeito de Aná-
polis. Os números mostram que, em apenas 
um deles, há uma alteração na ordem dos 

sete pré-candidatos. A grande divergência é 
em relação aos números da rejeição. Sobre 
o levantamento estimulado de intenção de 
votos, quando o entrevistado recebe uma 
cartela com os nomes dos pré-candidatos, 
a diferença entre os institutos nos núme-

ros conquistados pelo primeiro colocado é 
de 6,5 pontos. O quesito rejeição apresenta 
grande variação entre as pesquisas. Um can-
didato aparece com 39,5% de rejeição em 
uma pesquisa e com 20,09% en outra. Dife-
rença de 19,41 pontos percentuais.

PESQUISAS ELEITORAIS

Página 4

Página 14

Página 2

Página 16

Fórum do Sicred faz projeções 
do cenário político-econômico

Com o olhar voltado aos gran-
des investidores e temática mar-
cada por conhecimento, projeções 
do cenário político-econômico em 
âmbito nacional e internacional, foi 
realizado em Anápolis, na semana 
passada, no Centro de Convenções, 

o Fórum Anual de Economia e Co-
operativismo de Crédito, promovido 
pela Sicredi Celeiro Centro Oeste, em 
Anápolis/GO. Evento teve presença 
do diretor de Política Monetária do 
Banco Central (Bacen), Gabriel Ga-
lípolo.

Capacidade de água do Daia 
vai dobrar, segundo Codego

Comenda Gomes de Souza 
Ramos marcada pela emoção 

Página 14

Ao todo, serão investidos 
pelo Governo de Goiás, por 
meio da Companhia de De-
senvolvimento Econômico de 
Goiás (Codego), R$ 17 milhões 
para a construção de mais 
dois reservatórios metálicos, 
na reserva de água do Distri-
to Agroindustrial de Anápolis 
(Daia). Com isso, a capacida-
de passa de 10 milhões para 
20 milhões de litros. A Codego 
informa ainda que uma licita-
ção  está em andamento, com 
objetivo de realizar a dragagem 
das represas do Distrito, além 
do aprofundamento de poço 
artesiano. O investimento su-
pera R$ 1 milhão. A expectativa 
é que até 100 indústrias se ins-
talem no DaiaPlam nos próxi-
mos anos.
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Os bons índices de crescimento do Produto Interno 
Bruno (PIB) e de avanço na segurança pública, na saúde e 
na educação são fortes atrativos para novos investimentos 
no estado, afirmou o governador Ronaldo Caiado. “Goiás é 
um estado estruturado, com equilíbrio fiscal, que cumpre 
com seus compromissos, tem educação de qualidade, saú-
de e segurança pública, que é a melhor do país”, ressaltou o 
governador.

Caiado diz que saúde, 
educação e segurança 
atraem investimentos

A Comenda Gomes de Souza Ramos, a mais alta 
honraria concedida pelo município de Anápolis, 
criada em 1981, foi entregue na noite de sexta-feira, 
19, a um grupo de 62 pessoas que, reconhecida-
mente, têm extensa folha de serviços prestados ao 
município.  A solenidade aconteceu no Teatro São 
Francisco de Assis, no Jundiaí. Foram feitas home-

nagens a pessoas que têm histórias e trajetórias que 
muito contribuíram com Anápolis. A solenidade foi 
presidida pelo prefeito Roberto Naves. Entre aque-
les que receberam a mais alta honraria concedida 
por Anápolis estão professores, juristas, magistra-
dos, jornalistas, empresários, líderes religiosos e 
secretários de Estado e do Município. 

Ações sociais coordenadas por 
Vivian somam 1,7 mil toneladas
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O governador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) reafirmou o apoio à pré-candida-
tura de Eerizania Freitas (União Brasil) 
para a Prefeitura de Anápolis nas eleições 
deste ano, acabando com algumas espe-
culações na cidade de que poderia haver 
mudança. “Ela é a nossa candidata go-
vernista em Anápolis”, enfatizou Caiado 
em entrevista para a coluna Giro, do jor-
nal O Popular, publicada na sexta-feira, 
19. Sobre as últimas pesquisas eleitorais 
divulgadas em Anápolis, Caiado também 
reafirmou sua aposta no crescimento de 
Eerizania durante a campanha eleitoral. 
“Ela nunca participou de uma campanha. Os outros dois pré-candidatos (Antônio Gomi-
de, do PT; e Márcio Correa, do PL) já vêm de campanhas intensas na cidade. Tem muita 
coisa para acontecer”, enfatizou o governador. Pesquisa divulgada nesta semana pelo Ins-
tituto Exata mostrou que a pré-candidata Eerizania, embora oficializada há menos de um 
mês como pré-candidata do União Brasil em Anápolis, pelo governador Caiado, já se fir-
mou na terceira posição com 9,04% das intenções de votos no levantamento estimulado, 
quando os nomes são apresentados aos eleitores.

Caiado reafirma apoio 
para Eerizania: “É a nossa 

candidata em Anápolis”

ENGAJADO

MDB

Educação básica

Arraiana

Sumido do cenário político, Ridoval 
Chiareloto se manifestou em um grupo 
de discussões políticas da cidade diante 
de uma postagem que mostra pesquisa 

Serpes de intenção de votos em Anápolis. 
“Zero de zero”, escreveu o tucano da velha 
guarda, que disputou e perdeu a eleição 

para prefeito contra Antônio Gomide (PT) 
em 2008.

O MDB de Anápolis anuncia sua con-
venção municipal para o dia 5 de agosto, a 
partir das 8 horas, na Rua Sócrates Diniz, 
centro. O Edital de Convocação foi divul-
gado no último dia 19 de julho. A pauta 

lista deliberação sobre coligação partidá-
ria para majoritária; escolha dos candida-
tos a prefeito, vice e vereadores; e sorteio 

de números.

O governador Ronaldo Caiado abriu 
as portas do Palácio das Esmeraldas, na 
sexta-feira, 19, para receber equipes de 
21 escolas estaduais que se destacaram 

com desempenho “excelente” nas últimas 
provas do Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb), realizadas em 2023. As 
unidades de ensino são de 15 municípios 

goianos. 

De acordo com a última atualização 
feita pela Prefeitura de Anápolis, na sex-

ta-feira, 19, pelo menos 85% das entradas 
para o show de Gusttavo Lima no Arraiana 

já foram adquiridas. Interessado deve 
levar 5 kg de arroz por ingresso. Todos os 
20 pontos de troca ativos funcionam das 
8h às 18h. Destes, 14 são fixos e os outros 

seis itinerantes. 

DA REDAÇÃO

Um balanço feito nas úl-
timas semanas, sobre o total 
de alimentos arrecadados e 
distribuídos para as famílias 
em vulnerabilidade social de 
Anápolis, entre janeiro de 2017 
e junho de 2024, chegou ao nú-
mero de 1,750 mil toneladas de 
itens não perecíveis entregues 
nos mais variados cantos e ins-
tituições da cidade. 

As principais fontes arreca-
datórias foram as cinco edições 
do Arraiana e o caráter solidá-
rio dado ao evento por meio do 
Voluntários de Coração, proje-
to idealizado e que tem na li-
nha de frente a primeira-dama 
e atual deputada estadual, Vi-
vian Naves (PP). A expectativa 
é que o número global passe 
facilmente das duas mil tone-
ladas com o Arraiana 2024.

O tradicional evento que 
ocorre atrelando as comemo-
rações do aniversário da cida-
de com as festividades típicas 
do mês de julho foi criado na 
gestão Roberto Naves e acabou 
sendo sozinho responsável 
pelo recolhimento de 900 tone-
ladas de alimentos.

NATAL DE CORAÇÃO
 Além do Arraiana, o Volun-

tários de Coração também usa 
o “Natal de Coração”, “Circuito 
Anapolino de Corrida de Rua” 
e outros momentos importan-
tes dentro do calendário local 
de eventos para fomentar mais 

solidariedade e somou com 
isso mais 850 toneladas na con-
ta, possibilitando o atendimen-
to de 35 mil famílias, durante 
os últimos anos. 

“Estes números nos deixam 
muito felizes, mas o que real-
mente foi e segue sendo nosso 
principal combustível são os 
milhares de sorrisos que rece-
bemos em cada ação e a certe-
za que essa chama seguirá ace-
sa”, comenta Vivian. 

COBERTORES
Além do alimento, o Volun-

tários de Coração distribuiu 
um total de 10 mil cobertores 
na cidade e entregou 75 mil 
brinquedos no Natal de Cora-
ção, ações que possibilitaram 
o acolhimento de 350 mil pes-
soas. A deputada salienta que 
combinada com o “Meu Lote, 
Minha Vida”, os novos restau-
rantes populares e outras inter-
venções marcantes da gestão, 
as ações de apoio às famílias 
em vulnerabilidade consegui-
ram reunir diversos exemplos 
de vidas transformadas.

“O pior de quem vive dias 
difíceis, além de todas as ma-
zelas práticas que isso acarreta, 
é o abalo psicológico quando 
o cidadão nestas condições, 
muitas vezes, se sente sozinho, 
abandonado e sem qualquer 
perspectiva. A Prefeitura de 
Anápolis se esforçou em mos-
trar para estas pessoas que elas 
não estavam sozinhas”, finaliza 
a primeira-dama.

ALIMENTOS ARRECADADOS
Ações sociais coordenadas

por Vivian Naves somam 1,7 
mil toneladas desde 2017

Entre janeiro de 2017 e junho de 2024, 
primeira-dama anapolina criou e comandou 

vários programas sociais no município

Talvez animado com as últimas pesqui-
sas de intenção de voto, que trouxe um cer-
to furor ao QG de campanha, o pré-can-
didato a prefeito pelo PL, Márcio Corrêa, 
começa a convidar integrantes para formar 
seu secretariado. Na edição desta segunda-
-feira, 22, o DM Anápolis publica entrevista 
com o presidente do PRD local, Clodoaldo 
Dias, na qual ele afirma que, caso não con-
siga emplacar seu nome como vice na cha-
pa do PL, já foi convidado por Márcio Cor-
rêa para ocupar uma secretaria municipal. 
“Márcio Corrêa reiteradamente falou para 
mim que eu não serei secretário se não qui-
ser”, disse Clodoaldo Dias. Um registro histórico das eleições municipais de 1992, 
quando às vésperas da votação uma candidatura havia até divulgado em um jornal a 
relação de seu secretariado. Entretanto, quando as urnas foram abertas, outro can-
didato é que havia vencido o pleito. Dizem que a política é sempre um aprendizado.   

Márcio Correia já começa a montar seu secretariado

Vivian Neves revela que o Arraiana é a principal fonte de arrecadação de alimentos, 
entre as várias ações do município, para beneficiar famílias em vulnerabilidade

Rusga eterna

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa 
ANIMA CENTRO HOSPITALAR LTDA, CNPJ: 18.034.143/0001-
80, RECEBEU da Secretaria de Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental de Instalação 
N.º 252/2024, com validade até 02/05/2026 p/ Ampliação de 
edificação voltada para atendimento hospitalar, na Av. Brasil 
Norte / Rua Bernardo Sayao/ Rua Souza Ramos, Qd 8, Lts 1 ao 
12, Cidade Universitária, Anápolis-GO.
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DA REDAÇÃO
Reportagem Lucivan Machado

O presidente do Cidadania, 
Michel Roriz, e o pré-candida-
to a prefeito pelo PSDB, Wesley 
Silva, manifestaram, neste final 
de semana, repúdio à decisão do 
presidente tucano e da federa-
ção PSDB-Cidadania, Hélio Lo-
pes, em antecipar a data da con-
venção do grupo político. Em 
entrevista à Rádio Manchester 
e ao DM Anápolis, Roriz e Wes-
ley informaram que, na semana 
passada, as direções de ambos 
os partidos haviam definido a 
data de 1º de agosto para a con-
venção. 

Mas, segundo eles, “de forma 
arbitrária”, a data foi antecipada 
para 25 de julho. Michel Roriz ex-
plica que a data de 1º de agosto 
estava acordada com Hélio Lo-
pes e com Ruiter Silva, interlocu-
tores tucanos.  “Fomos pegos de 
surpresa com a antecipação da 
data, daí a nota de repúdio”, disse. 

Michel Roriz classificou a deci-
são de Hélio Lopes de “autoritária, 
antidemocrática e antirrepublica-
na”. E disse não entender os moti-
vas da posição “arbitrária”. Desta 
forma, diz o presidente do Cidada-
nia, “não tem condições nenhuma 
de manifestar apoio ao PSDB em 
Anápolis” e que o Cidadania “não 
apoiará em hipótese alguma can-
didatura de Hélio Lopes”. 

Segundo ele, sua relação com 
o presidente nacional do PSDB, 
Marconi Perillo, e com o presi-
dente regional do PSDB, Gusta-
vo Sebba, é “a melhor possível”. 
Michel diz que Marconi já estava 
ciente da data de 1º de agosto 
para a realização da convenção e 
já havia até confirmado presen-
ça. Esta data, disse, será mantida 
para reunião com os pré-candi-
datos a vereador do Cidadania, 
“estamos tratando isso com os 
advogados da estadual e da na-
cional, saber qual conduta para 
fazer isso”.

Ainda sobre a decisão de 
Hélio Lopes em alterar a data 
da convenção, Roriz afirma que 
este ato revela “despreparo, falta 
de habilidade política e desco-
nhecimento sobre a federação”. 
Quanto aos pré-candidatos do 
Cidadania a vereador, afirma 
que estão assegurados por lei, 
“garantimos isso, tranquilizo a 
todos, não vamos tomar deci-
sões que prejudiquem a chapa”. 

O repúdio do Cidadania, diz 
seu presidente, já é de conheci-
mento do presidente nacional 
da sigla, Comte Bittencourt, “a 
executiva nacional também re-
pudia, achou estranho”. O diá-
logo com os dirigentes estadual 
e nacional do PSDB, diz Roriz, é 
em direção ao fortalecimento da 
federação para 2024 e, também, 
para 2026. Informou ainda que 
foi comunicado sobre a alteração 
na data da convenção por men-
sagem de whatsapp. 

Ao final, Michel Roriz afir-
mou que, devido ao ocorrido, 
na condição de presidente esta-
dual do Cidadania e vice-presi-
dente da federação, a partir de 
agora as tratativas de seu par-
tido são com Marconi Perillo e 
Gustavo Sebba e os dirigentes 
estaduais. Roriz afirmou ain-
da que sua pré-candidatura a 
prefeito está mantida. “Não es-
tamos preocupados com pro-
jeto de poder ou pessoal, mas 
com Anápolis”. E, arrematou: “o 
apoio nosso ao pré-candidato 
Hélio Lopes ou candidato do 
PSDB vinculado a esse pessoal 
que está aí hoje, em Anápolis, é 
impossível”.  

SOLIDARIEDADE
O pré-candidato a prefeito 

pelo PSDB, Wesley Silva disse 
que a nota de repúdio publicada 
pelo Cidadania – em contrarie-
dade à mudança da data da con-
venção da federação, segundo 
ele, de forma “arbitrária” – teve 
sua “total solidariedade”. E ainda 

afirmou que deve também pu-
blicar nota com teor semelhante. 

Segundo ele, na reunião rea-
lizada na semana passada, com 
a presença de Michel Roriz [Ci-
dadania] e Ruiter Silva, repre-
sentando o PSDB, houve ten-
tativa de “aparar as arestas, de 
conversar”. Wesley disse que fora 
informado por Ruiter que Hélio 
Lopes “estaria impedido de dar 
entrevistas e se reunir, sob orien-
tação do marqueteiro, mas tudo 
bem, Ruiter Suilva tem feito essa 
interlocução”. 

Nesta reunião, lembra Wes-
ley, a data da convenção ficou 
definida para 1º de agosto. “Mas 
arbitrariamente foi mudado, 
sem sermos comunicados. Falei 
com Ruiter Silva, perguntei se 
houve mudança sem comuni-
car, ele respondeu ‘sim altera-
mos’, foi a única resposta”, disse o 
pré-candidato tucano. 

Wesley Silva informou que tem 
visitado os filiados do PSDB, atual-
mente em quase 3 mil pessoas, “a 
velha guarda, a parte resistente do 
partido, que ao longo dos anos deu 
vida orgânica ao partido na cidade”. 
Citou nomes como Onaide Santillo, 
Breno Dias, Carlos Santillo, Mário 
Alves, Sírio Miguel, Ailton Tucum, 
Lucas Gonçalves, Miriam Marques, 
Maristela Rodrigues, entre outros. 

Disse que a federação precisa 
ser ouvida, “com essa forma tru-
culenta, arbitrária e nociva, não 
concordamos”. Disse que a con-
venção deve ser feita em lugar 
aberto, público, “querem fazer a 
convenção na sede do partido, 
uma casa, como comportar três 
mil filiados?”. Wesley disse que 
tem agenda em Goiânia com o 
presidente estadual do partido.

RESPOSTA
Em nota divulgada à impren-

sa neste final de semana, o pre-
sidente do PSDB de Anápolis e 
pré-candidato a prefeito, Hélio 
Lopes disse que, em 16 de maio, 
ele e Michel Roriz estiveram com 
Marconi Perillo. Segundo Hélio, 
Perillo pediu a Michel que reti-
rasse sua candidatura, para forta-
lecer a do PSDB, “uma vez que o 
seu nome [Roriz] sequer é men-
cionado nas pesquisas eleitorais 
na cidade de Anápolis”.

Hélio Lopes disse que Mi-
chel Roriz trabalha no sentido de 
“atrapalhar o crescimento da nos-
sa pré-candidatura [...] forçando 
uma disputa interna, o chamado 
“fogo amigo”. Informou ainda 
que marcou a convenção para 25 
de julho, sendo essa uma decisão 
“do presidente, não do vice, cargo 
ocupado por ele [na federação]”. 
E, por fim, diz que apenas está 
“cumprindo o Estatuto da Fede-
ração PSDB/Cidadania”. 

www.dmanapolis.com.br

DEU RUÍDO

Presidente do Cidadania diz que 
partido, de forma alguma, deverá 
apoiar candidatura de Hélio Lopes
Decisão tucana em alterar data da convenção da federação provocou repúdio tanto no Cidadania quanto no próprio PSDB

Michel Roriz afirma que ato de Hélio Lopes foi 
“autoritário, antidemocrático e antirrepublicano, e 
que desrespeitou o Cidadania"

Wesley Silva disse que a federação precisa ser 
ouvida, “com essa forma truculenta, arbitrária e 
nociva, não concordamos”

MARCOS VIEIRA

Ao falar sobre o apoio do PRD 
à pré-candidatura a prefeito de 
Márcio Correa (PL), o presidente 
do partido, Clodoaldo Dias, dis-
se que segue buscando a vaga de 
vice na chapa, mas que caso isso 

não aconteça, ele já foi convida-
do para ocupar uma secretaria 
municipal. 

“Caso eu não seja vice, a 
gente está no projeto do Márcio 
Correa, hipotecamos o apoio ao 
pré-candidato porque acredita-
mos na vitória dele. [E o] Már-

cio Correa reiteradamente falou 
para mim que eu não serei se-
cretário se eu não quiser”, disse 
Clodoaldo, em entrevista à Rádio 
Manchester nesta sexta-feira, 19.

“Esse é um reconhecimento 
fruto do nosso trabalho. Caso 
eu não seja vice, possivelmen-

te serei secretário se assim for a 
vontade de Deus e acontecer a 
vitória nas urnas”, completou o 
dirigente partidário.

Questionado em qual área ele 
poderia atuar, Clodoaldo, que é 
farmacêutico, comentou que sua 
família é da área da saúde, tem 

habilidade e conhecimento para 
isso, mas que “vai estudar e ver 
qual o melhor caminho”. 

Clodoaldo descartou a pos-
sibilidade de ser candidato a ve-
reador. Ele foi vereador por dois 
mandatos na cidade de Corum-
bá de Goiás. 

Presidente do PRD local: “[E o] Márcio Correa reiteradamente falou para mim que eu não serei secretário se eu não quiser”

Clodoaldo Dias: “Caso eu não seja vice 
[do PL], possivelmente serei secretário”
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MARCOS VIEIRA

Entre os dias 9 e 16 de julho, 
cinco institutos pesquisaram a opi-
nião do eleitor anapolino quanto à 
intenção de voto para prefeito. Os 
resultados foram divulgados na 
última semana e mostram que em 
apenas um deles há uma alteração 
na ordem dos sete pré-candidatos. 
A grande divergência é em relação 
aos números da rejeição. 

Em relação ao levantamento 
estimulado de intenção de votos, 
quando o entrevistado recebe uma 
cartela com os nomes dos pré-
-candidatos a prefeito de Anápolis, 
a diferença entre os institutos nos 
números conquistados pelo pri-
meiro colocado, deputado estadu-
al Antônio Gomide (PT), é de 6,5 
pontos. O Paraná Pesquisas mos-
tra Gomide com 44,8%, enquanto 
o Opção deu 38,3% de intenções 
para o petista. 

O pré-candidato Márcio Correa 
(PL) apareceu em segundo coloca-
do nas cinco pesquisas. Seu maior 

percentual – assim como o adver-
sário do PT – está no levantamento 
do Paraná Pesquisas, encomenda-
do pelo Partido Liberal de Correa: 
32,9%. O Instituto Voga o coloca 
com 28,13%. A diferença entre os 
dois levantamentos é de 4,77 pon-
tos.

José de Lima, pré-candidato do 
PMB, é terceiro colocado em três 
institutos (Serpes, Opção e Paraná) 
e quarto colocado em um deles, o 
Exata. O político tem seu melhor 
desempenho no Serpes, com 5,7% 
das intenções de voto. Já seu pior 
resultado aparece no Voga, com 
3%. A diferença é de 2,7 pontos.  

A pré-candidata a prefeita Ee-
rizania Freitas (União Brasil) tem 
seu melhor desempenho na pes-
quisa do Instituto Exata, quando 
aparece com 9,04% das intenções 
de voto, o que lhe coloca em ter-
ceiro lugar na disputa. Em outros 
três ela fica em quarto (Serpes, Op-
ção e Paraná) e em um deles, Voga, 
empata com José de Lima.

O Paraná Pesquisas aferiu o 

menor porcentual para Eerizania 
entre os levantamentos divulgados 
na última semana: 2,4%. A varia-
ção entre o melhor e o pior resulta-
do da pré-candidata é de 6,64 pon-
tos, a maior diferença entre todos 
os pesquisados. 

Já o pré-candidato Hélio Lopes 
(PSDB) teve o melhor desempe-
nho em dois institutos, Opção e 
Exata – cada um deles deu 2,3% 
das intenções de voto para o tuca-
no. O Serpes cravou a pior marca 
para Hélio, com 1,3%. Variação é 
de 1 ponto entre os dois desempe-
nhos. 

O pré-candidato Lisieux José 
Borges (PSB) aparece com 1% no 
Instituto Paraná e nos outros qua-
tro fica abaixo disso, com apenas 
0,1% aferido pelo Opção. A varia-
ção das intenções de voto é de 0,9 
ponto. Já Kim Abrahão, pré-candi-
dato do PSD, só teve seu nome pes-
quisado em três institutos – Serpes, 
Voga e Exata. No Exata ele somou 
0,86% das intenções, enquanto no 
Voga teve 0,13%, variação de 0,73 

ponto. 

REJEIÇÃO
O quesito rejeição apresenta 

grande variação entre as pesqui-
sas. Gomide aparece com 39,5% 
de rejeição no levantamento do 
Opção e com 20,09% no Exata, 
uma diferença de 19,41 pontos 
percentuais. Nesse caso o levanta-
mento também é estimulado, ou 
seja, uma cartela é apresentada ao 
entrevistado, o questionando em 
qual dos pré-candidatos a prefei-
to ele não vota. É possível indicar 
mais de um nome.

Já Márcio Correa tem sua maior 
rejeição aferida pelo Opção, com 
30,6% e a sua menor pelo Exata, 
com 9,04%. A variação nesse que-
sito para o pré-candidato chega a 
21,56 pontos percentuais. 

O pré-candidato José de Lima 
apresenta sua pior rejeição na pes-
quisa do Serpes: 22,1% disseram 
que não votariam nele. No Exata, 
esse índice cai para 5,16%. A dife-
rença é de 16,94 pontos.  

Eerizania Freitas apresenta re-
jeição de 19% no Serpes, enquan-
to o Opção mostrou que 4,4% dos 
entrevistados não votariam na 
pré-candidata. São 14,6 pontos 
percentuais de diferença entre os 
dois extremos.

Já Hélio Lopes teve seu nome 
rejeitado por 14,3% dos entrevis-
tados pelo Serpes, enquanto 2,15% 
disseram que não votariam nele 
na pesquisa do Voga. A variação, 
nesse caso, é de 12,15 pontos per-
centuais.

Lisieux Borges também tem 
seu pior resultado em termos 
de rejeição na pesquisa Serpes: 
15,1%. O Opção deu ao pré-candi-
dato somente 0,1% de rejeição. São 
15 pontos variando entre os dois 
institutos. 

Kim Abrahão aparece em ape-
nas três institutos. O Serpes aferiu 
que o pré-candidato tem 15,8% 
de rejeição entre o eleitorado ana-
polino. Já o Voga deu 3% a ele no 
mesmo quesito. É uma variação de 
12,8 pontos percentuais.

ANÁLISE

Intenção de voto converge, 
mas a rejeição tem grande 
divergência entre pesquisas

Serpes
Contratante: Jornal Contexto
Valor: R$ 15.600,00
601 entrevistados
Coleta: 9 a 11 de julho
Registro: GO-07075/2024
Nível de confiança: 95%
Margem de erro: 5 pontos 
para mais ou para menos

Opção Pesquisas
Contratante: Jornal Opção
Valor: R$ 16.895,00
800 entrevistados
Coleta: 11 a 14 de julho
Registro: GO-05312/2024
Nível de confiança: 95%
Margem de erro: 4 pontos 
para mais ou para menos

Voga
Contratante: Jornal O Anápolis
Valor: R$ 12.000,00
800 entrevistados
Coleta: 12 a 15 de julho
Registro: GO-07009/2024
Nível de confiança: 95%
Margem de erro: 3,5 pontos 
para mais ou para menos

Paraná Pesquisas
Contratante: Partido Liberal
Valor: R$ 40.800,00
800 entrevistados
Coleta: 13 a 16 de julho
Registro: GO-02134/2024
Nível de confiança: 95%
Margem de erro: 3,5 pontos 
para mais ou para menos

Exata
JM Pesquisas e Serviços
Valor: R$ 8.000,00
600 entrevistados
Coleta: 14 a 16 de julho
Registro: GO-05421/2024
Nível de confiança: 95%
Margem de erro: 2 pontos 
para mais ou para menos

Cinco institutos realizaram pesquisas em Anápolis entre 9 e 16 de julho, com resultados divulgados na semana passada

dados
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MOACIR DE 
MELO

Uma das mais bonitas 
canções de Roberto Carlos 
(Eu quero apenas) faz alu-
são ao sentimento humano 
de querer ter muitos e mui-
tos amigos: “Quero levar o 
meu canto amigo/A qual-
quer amigo que precisar/
Eu quero ter um milhão de 
amigos/E bem mais forte 
poder cantar...” Belíssima 
e inspiradora letra e músi-
ca que nos embalou e em-
bala de muitas maneiras! 
Em contraste, porém em 
Eclesiástico (6:14-17), a in-
formação mais contunden-
te: “Um amigo fiel é uma 
poderosa proteção: quem 
o achou, descobriu um te-

souro. Nada é comparável 
a um amigo fiel, o ouro e a 
prata não merecem serem 
postos em paralelo com a 
sinceridade de sua fé”.

Muitos já poetizaram 
e cantaram a amizade e a 
importância do amigo em 
nossas vidas. Milton Nas-
cimento, cantor, poetizou 
que “amigo é coisa para se 
guardar do lado esquerdo 
do peito ainda que a dis-
tância e o tempo digam 
não” (Canção da América). 
A questão então é: num 
tempo de neurose e soli-
dão como nunca, como 
fazer para encontrar e cul-
tivar um amigo. Querer, 

neste caso, não é poder. 
A amizade é um caminho 
de conhecimento e um 
compromisso de cuidado 
e crescimento mútuo. O 
amigo preocupa, protege, 
quer ser corrigido e corri-
ge, não se envergonha das 
atitudes dos amigos, cho-
ra com o fracasso dele e 
se alegra com seu sucesso. 
Evidente que não é tarefa 
para qualquer companhei-
ro.

Já se disse que laços de 
amizade são como plantas 
que precisam ser cultiva-
das e isto impõem sacri-
fícios quase cotidianos: 
um alô, um como vais, um 
acompanhamento diário 
ou semanal, ouvindo mais 
que falando, são os ferti-
lizantes desta relação. Se 
desprezados podem mor-
rer ou murchar. E quando 
isto acontece necessita de 
tempo para sua recupe-
ração. Bem cuidadas, são 
fontes perenes de alegrias. 
O certo é que, atualmen-
te, mais do que nunca, um 
amigo deve ser sobrema-

neira valorizado.   
Não creio na hipótese 

de termos muitos e muitos 
amigos. A frase do Rei pode 
ser um eufemismo exacer-
bado sem conexão com a 
realidade do mundo atual-
mente, bem como na épo-
ca da composição poética 
(1974). Na verdade, pode-
remos termos muitos com-
panheiros que comungam 
determinadas gostos e ap-
tidões que podem ou não 
se transformar em amigos 
verdadeiros. Encontrar 
um amigo é um grande de-
safio. Quem o encontrou 
realmente encontrou um 
tesouro valioso.

Você, leitor, contudo, 
poderá ter a oportunidade 
de ter à sua disposição 1,8 
milhão de companheiros 
mundo afora como vir-
tuais amigos. Para tanto 
deve associar-se a uma 
instituição internacional, 
com este número de com-
panheiros ou mais, que são 
potenciais amigos. Vai de-
pender de você!  ROTARY 
Internacional é uma destas 

instituições com a nobre 
missão de servir ao próxi-
mo. Propaga o ideal de ser-
vir fazendo o bem mundo 
afora, em missão de paz, 
sempre. Grande oportuni-
dade de encontrar e fazer 
amigos através do serviço 
ao menos favorecido.

Por certo, a solidão nun-
ca foi boa companheira. 
Até o cantor Roberto Car-
los, sentiu o drama, já no 
início de sua carreira, em 
1965: “De que vale minha 
vida de play boy se entro 
no meu carro e a solidão 
me dói” ... Sim, sentir-se 
só é realmente muito ruim. 
Junte-se a alguém para ser-
vir o próximo. É o melhor 
caminho!

Economista e empresário 
em Anápolis

O sonho de ter um milhão de amigos

Ataque israelense no Iêmen
INTERNACIONAL

Patrick de Noronha

Os ataques aéreos israelen-
ses no porto de Hudaydah, no 
Iêmen, tiveram consequências 
severas para os civis iemenitas, 
agravando uma situação hu-
manitária já terrível. De acor-
do com o ministério da saúde 
do Iêmen em Sana, os ataques 
resultaram em pelo menos três 
mortes e 87 feridos, com muitas 
vítimas sofrendo queimadu-
ras graves. O bombardeio teve 
como alvo infraestrutura cru-
cial, incluindo instalações de 
armazenamento de petróleo e 
uma usina de energia, causan-
do grandes incêndios e danos. 
Especialistas alertam que esses 
ataques ao porto, um ponto de 
entrada vital para alimentos, 
combustível e ajuda para mais 
de 20 milhões de iemenitas, 
provavelmente intensificarão o 
sofrimento civil em vez de deter 
efetivamente as atividades dos 
houthis. Os ataques ameaçam 
agravar a crise humanitária no 
Iêmen, um país já enfrentando 
desafios severos após anos de 
conflito.

O Irã emergiu como um 
ator regional chave no Iêmen, 
apoiando os rebeldes houthis 

(Ansar Allah) contra a coalizão 
liderada pela Arábia Saudita. 
Embora a extensão da influên-
cia do Irã permaneça debatida, 
Teerã forneceu aos houthis ar-
mas, incluindo drones e mís-
seis, permitindo-lhes ameaçar 
a navegação no estratégico Es-
treito de Bab el-Mandeb. Esse 
apoio aumentou a influência 
regional do Irã sem custos fi-
nanceiros significativos, em 
contraste com o envolvimento 
caro da Arábia Saudita. O Irã 
vê seu relacionamento com os 
houthis como um meio de ga-
nhar vantagem contra a Arábia 
Saudita, em vez de um fim em 
si mesmo. O conflito aprofun-
dou as hostilidades entre Irã e 
Arábia Saudita, com o Irã con-
testando a legitimidade do go-
verno iemenita apoiado pelos 
sauditas e considerando a in-
tervenção liderada pelos saudi-
tas ilegal. Apesar dos recentes 
esforços de reconciliação entre 
Irã e Arábia Saudita, o Irã não 
fez concessões significativas 
sobre o Iêmen, sugerindo que o 
conflito pode continuar a mol-
dar as dinâmicas regionais.

Interesses estratégicos da 
Arábia Saudita no Iêmen são 
multifacetados, abrangendo 
preocupações de seguran-
ça, econômicas e geopolíti-
cas. O Reino vê a estabilidade 
no Iêmen como crucial para 
sua própria segurança, dado 
o compartilhamento de uma 
fronteira de 1.800 km. A Arábia 
Saudita tem buscado conter a 

influência iraniana apoiando 
o governo iemenita reconheci-
do internacionalmente contra 
os rebeldes houthis, que eles 
percebem como procuradores 
iranianos. Economicamente, 
a Arábia Saudita visa garantir 
rotas de navegação vitais, par-
ticularmente o Estreito de Bab 
el-Mandeb, que é crítico para o 

fornecimento global de petró-
leo. O Reino também explorou 
a possibilidade de construir um 
oleoduto através da província 
oriental do Iêmen para redu-
zir a dependência do Estreito 
de Hormuz, que faz fronteira 
com o Irã. No entanto, a abor-
dagem centrada na segurança 
da Arábia Saudita, incluindo 

intervenção militar e militari-
zação da fronteira, teve conse-
quências negativas tanto para 
a economia do Iêmen quanto 
para os próprios interesses da 
Arábia Saudita, destacando a 
necessidade de uma estratégia 
que promova a recuperação 
econômica e a estabilidade do 
Iêmen.

Com ataques, corre-se o risco de envolver outros atores regionais em uma confrontação mais ampla

Ataque de Israel ao Iêmen 
marca ponto de virada 
perigoso no conflito do 
Oriente Médio, ampliando 
potencialmente o alcance 
da guerra além de Gaza

Drone Micro Solar-Powered
Patrick de Noronha

De acordo com a revista Na-
ture, pesquisadores alcança-
ram um avanço na tecnologia 
de veículos aéreos micro com o 
desenvolvimento de um drone 
movido a energia solar capaz 

de voar continuamente usando 
apenas luz solar natural, mar-
cando um avanço significativo 
na aviação ultraleve e poten-
cialmente abrindo caminho 
para aplicações de vigilância de 
longa duração e alta altitude.

Os sistemas de propulsão 

eletrostática são um tipo de 
propulsão elétrica que utiliza 
campos elétricos para acelerar 
e expelir gás ionizado, produ-
zindo empuxo para espaçona-
ves. Esses sistemas geralmente 
utilizam gases inertes como 
xenônio ou criptônio como 

combustível, que são ioniza-
dos e depois acelerados através 
de grades elétricas. Os pro-
pulsores eletrostáticos ofere-
cem altos valores de impulso 
específico (Isp) que variam 
de 1.000 a 10.000 segundos e 
eficiências entre 55% e 98%. 

Embora produzam menor em-
puxo em comparação com fo-
guetes químicos, os sistemas 
de propulsão eletrostática são 
mais eficientes em termos de 
combustível e adequados para 
aplicações de longa duração e 
baixo empuxo no espaço. 
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Uma das mais bonitas 
canções de Roberto Carlos 
(Eu quero apenas) faz alu-
são ao sentimento humano 
de querer ter muitos e mui-
tos amigos: “Quero levar o 
meu canto amigo/A qual-
quer amigo que precisar/
Eu quero ter um milhão de 
amigos/E bem mais forte 
poder cantar...” Belíssima 
e inspiradora letra e músi-
ca que nos embalou e em-
bala de muitas maneiras! 
Em contraste, porém em 
Eclesiástico (6:14-17), a in-
formação mais contunden-
te: “Um amigo fiel é uma 
poderosa proteção: quem 
o achou, descobriu um te-

souro. Nada é comparável 
a um amigo fiel, o ouro e a 
prata não merecem serem 
postos em paralelo com a 
sinceridade de sua fé”.

Muitos já poetizaram 
e cantaram a amizade e a 
importância do amigo em 
nossas vidas. Milton Nas-
cimento, cantor, poetizou 
que “amigo é coisa para se 
guardar do lado esquerdo 
do peito ainda que a dis-
tância e o tempo digam 
não” (Canção da América). 
A questão então é: num 
tempo de neurose e soli-
dão como nunca, como 
fazer para encontrar e cul-
tivar um amigo. Querer, 

neste caso, não é poder. 
A amizade é um caminho 
de conhecimento e um 
compromisso de cuidado 
e crescimento mútuo. O 
amigo preocupa, protege, 
quer ser corrigido e corri-
ge, não se envergonha das 
atitudes dos amigos, cho-
ra com o fracasso dele e 
se alegra com seu sucesso. 
Evidente que não é tarefa 
para qualquer companhei-
ro.

Já se disse que laços de 
amizade são como plantas 
que precisam ser cultiva-
das e isto impõem sacri-
fícios quase cotidianos: 
um alô, um como vais, um 
acompanhamento diário 
ou semanal, ouvindo mais 
que falando, são os ferti-
lizantes desta relação. Se 
desprezados podem mor-
rer ou murchar. E quando 
isto acontece necessita de 
tempo para sua recupe-
ração. Bem cuidadas, são 
fontes perenes de alegrias. 
O certo é que, atualmen-
te, mais do que nunca, um 
amigo deve ser sobrema-

neira valorizado.   
Não creio na hipótese 

de termos muitos e muitos 
amigos. A frase do Rei pode 
ser um eufemismo exacer-
bado sem conexão com a 
realidade do mundo atual-
mente, bem como na épo-
ca da composição poética 
(1974). Na verdade, pode-
remos termos muitos com-
panheiros que comungam 
determinadas gostos e ap-
tidões que podem ou não 
se transformar em amigos 
verdadeiros. Encontrar 
um amigo é um grande de-
safio. Quem o encontrou 
realmente encontrou um 
tesouro valioso.

Você, leitor, contudo, 
poderá ter a oportunidade 
de ter à sua disposição 1,8 
milhão de companheiros 
mundo afora como vir-
tuais amigos. Para tanto 
deve associar-se a uma 
instituição internacional, 
com este número de com-
panheiros ou mais, que são 
potenciais amigos. Vai de-
pender de você!  ROTARY 
Internacional é uma destas 

instituições com a nobre 
missão de servir ao próxi-
mo. Propaga o ideal de ser-
vir fazendo o bem mundo 
afora, em missão de paz, 
sempre. Grande oportuni-
dade de encontrar e fazer 
amigos através do serviço 
ao menos favorecido.

Por certo, a solidão nun-
ca foi boa companheira. 
Até o cantor Roberto Car-
los, sentiu o drama, já no 
início de sua carreira, em 
1965: “De que vale minha 
vida de play boy se entro 
no meu carro e a solidão 
me dói” ... Sim, sentir-se 
só é realmente muito ruim. 
Junte-se a alguém para ser-
vir o próximo. É o melhor 
caminho!

Economista e empresário 
em Anápolis

O sonho de ter um milhão de amigos

Ataque israelense no Iêmen
INTERNACIONAL

Patrick de Noronha

Os ataques aéreos israelen-
ses no porto de Hudaydah, no 
Iêmen, tiveram consequências 
severas para os civis iemenitas, 
agravando uma situação hu-
manitária já terrível. De acor-
do com o ministério da saúde 
do Iêmen em Sana, os ataques 
resultaram em pelo menos três 
mortes e 87 feridos, com muitas 
vítimas sofrendo queimadu-
ras graves. O bombardeio teve 
como alvo infraestrutura cru-
cial, incluindo instalações de 
armazenamento de petróleo e 
uma usina de energia, causan-
do grandes incêndios e danos. 
Especialistas alertam que esses 
ataques ao porto, um ponto de 
entrada vital para alimentos, 
combustível e ajuda para mais 
de 20 milhões de iemenitas, 
provavelmente intensificarão o 
sofrimento civil em vez de deter 
efetivamente as atividades dos 
houthis. Os ataques ameaçam 
agravar a crise humanitária no 
Iêmen, um país já enfrentando 
desafios severos após anos de 
conflito.

O Irã emergiu como um 
ator regional chave no Iêmen, 
apoiando os rebeldes houthis 

(Ansar Allah) contra a coalizão 
liderada pela Arábia Saudita. 
Embora a extensão da influên-
cia do Irã permaneça debatida, 
Teerã forneceu aos houthis ar-
mas, incluindo drones e mís-
seis, permitindo-lhes ameaçar 
a navegação no estratégico Es-
treito de Bab el-Mandeb. Esse 
apoio aumentou a influência 
regional do Irã sem custos fi-
nanceiros significativos, em 
contraste com o envolvimento 
caro da Arábia Saudita. O Irã 
vê seu relacionamento com os 
houthis como um meio de ga-
nhar vantagem contra a Arábia 
Saudita, em vez de um fim em 
si mesmo. O conflito aprofun-
dou as hostilidades entre Irã e 
Arábia Saudita, com o Irã con-
testando a legitimidade do go-
verno iemenita apoiado pelos 
sauditas e considerando a in-
tervenção liderada pelos saudi-
tas ilegal. Apesar dos recentes 
esforços de reconciliação entre 
Irã e Arábia Saudita, o Irã não 
fez concessões significativas 
sobre o Iêmen, sugerindo que o 
conflito pode continuar a mol-
dar as dinâmicas regionais.

Interesses estratégicos da 
Arábia Saudita no Iêmen são 
multifacetados, abrangendo 
preocupações de seguran-
ça, econômicas e geopolíti-
cas. O Reino vê a estabilidade 
no Iêmen como crucial para 
sua própria segurança, dado 
o compartilhamento de uma 
fronteira de 1.800 km. A Arábia 
Saudita tem buscado conter a 

influência iraniana apoiando 
o governo iemenita reconheci-
do internacionalmente contra 
os rebeldes houthis, que eles 
percebem como procuradores 
iranianos. Economicamente, 
a Arábia Saudita visa garantir 
rotas de navegação vitais, par-
ticularmente o Estreito de Bab 
el-Mandeb, que é crítico para o 

fornecimento global de petró-
leo. O Reino também explorou 
a possibilidade de construir um 
oleoduto através da província 
oriental do Iêmen para redu-
zir a dependência do Estreito 
de Hormuz, que faz fronteira 
com o Irã. No entanto, a abor-
dagem centrada na segurança 
da Arábia Saudita, incluindo 

intervenção militar e militari-
zação da fronteira, teve conse-
quências negativas tanto para 
a economia do Iêmen quanto 
para os próprios interesses da 
Arábia Saudita, destacando a 
necessidade de uma estratégia 
que promova a recuperação 
econômica e a estabilidade do 
Iêmen.

Com ataques, corre-se o risco de envolver outros atores regionais em uma confrontação mais ampla

Ataque de Israel ao Iêmen 
marca ponto de virada 
perigoso no conflito do 
Oriente Médio, ampliando 
potencialmente o alcance 
da guerra além de Gaza

Drone Micro Solar-Powered
Patrick de Noronha

De acordo com a revista Na-
ture, pesquisadores alcança-
ram um avanço na tecnologia 
de veículos aéreos micro com o 
desenvolvimento de um drone 
movido a energia solar capaz 

de voar continuamente usando 
apenas luz solar natural, mar-
cando um avanço significativo 
na aviação ultraleve e poten-
cialmente abrindo caminho 
para aplicações de vigilância de 
longa duração e alta altitude.

Os sistemas de propulsão 

eletrostática são um tipo de 
propulsão elétrica que utiliza 
campos elétricos para acelerar 
e expelir gás ionizado, produ-
zindo empuxo para espaçona-
ves. Esses sistemas geralmente 
utilizam gases inertes como 
xenônio ou criptônio como 

combustível, que são ioniza-
dos e depois acelerados através 
de grades elétricas. Os pro-
pulsores eletrostáticos ofere-
cem altos valores de impulso 
específico (Isp) que variam 
de 1.000 a 10.000 segundos e 
eficiências entre 55% e 98%. 

Embora produzam menor em-
puxo em comparação com fo-
guetes químicos, os sistemas 
de propulsão eletrostática são 
mais eficientes em termos de 
combustível e adequados para 
aplicações de longa duração e 
baixo empuxo no espaço. 
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Raízes Kalunga: equipe
do TJGO visita hospital
municipal de Cavalcante

Justiça Eleitoral determina
retirada de postagens de
Márcio Corrêa em Anápolis

Redação

A juíza auxiliar da Presidên-
cia do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), Jus-
sara Cristina Oliveira Louza e 
o diretor do Centro de Saúde, 
Paulo Henrique Fernandes Sar-
deiro, visitaram, quinta-feira 
(18), o Hospital Municipal Dr. 
Francisco Domingues de Sou-
za, de Cavalcante.

A visita, que foi acompa-
nhada pela secretária de saúde 
do Município, Maria Betânia 
Alves da Silva e pela diretora 
do hospital, Nayara Pereira As-
sunção Malta, faz parte da pro-
gramação do “Projeto Raízes 
Kalungas – Justiça e Cidadania”, 
idealizado pelo presidente do 
TJGO, desembargador Carlos 
França.

De acordo com a juíza Jus-
sara Cristina Oliveira Louza, 
que coordena os trabalhos des-

ta terceira semana do “Mês da 
Presidência” na comarca de 
Cavalcante, a visita foi impor-
tante para entender a realidade 
da população local. “Ouvimos 
os profissionais da área da 
saúde que trabalham no mu-
nicípio. Com a ida ao hospital, 
pudemos verificar a realidade 
local, dificuldades e também as 
necessidades da área para me-
lhor atender a população em 
relação ao atendimento médi-
co hospitalar”, frisou.

Paulo Henrique Sardeiro 
falou da importância em co-
nhecer a estrutura hospitalar 
do centro cirúrgico para uma 
possível melhoria no hospital. 
“Após a visita, vamos confec-
cionar um relatório com todas 
as informações coletadas e su-
gerir o serviço de ginecologia e 
obstetrícia para a população de 
Cavalcante

Juíza Jussara Cristina Louza Paulo Henrique Sardeiro em Cavalcante

Redação

A Justiça Eleitoral determi-
nou que o pré-candidato do PL 
Márcio Correa retire do ar qua-
tro postagens feitas em suas re-
des sociais.

Segundo o juiz eleitoral 
Silvio Jacinto Pereira, da 141º 
Zona Eleitoral, por publica-
ção indevida sobre pesquisas 
que induziriam o eleitorado de 
Anápolis. Na decisão, que aten-
de a um pedido do advogado 
Francisco Fernandes e que re-
presenta o diretório municipal 
do Partido dos Trabalhadores, 
o juiz identifica que as men-
sagens “vem pro lado certo” e 
“vem pro lado de que produz” 
de forma subliminar induzem 
o eleitor a tomar partido por 
determinado candidato”.

O magistrado Jacinto Pereira 
afirma que a medida visa “as-
segurar a igualdade de condi-
ções entre candidatos”. Correa 
tem 24 horas para retirar as 
postagens, bem como a Meta, 
responsável pelo Instagram e 
Facebook, suspendam as pos-
tagens.

Em mais uma tentativa de 
convencer a opinião pública e 
lançar um discurso para seus 
seguidores, Márcio minimizou 
o ferimento à lei que cometeu. 
Correa diz que o questiona-
mento feito pelo Partido dos 
Trabalhadores e que foi de-
ferido pelo juiz da 141ª Zona 
Eleitoral é um gesto de quem 
está “caçando pelo em ovo”. 
No vídeo ele não comenta que 
foi condenado a suspender as 
quatro postagens irregulares.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Márcio Corrêa: pré-campanha irregular

A ‘estabilidade institucional’ e a ‘extraordinária fase 
econômica’ que Goiás atravessa foram elencados pelo vice-
governador Daniel Vilela como dois dos principais atrativos 
para instalação de empresas e indústrias no Estado. Daniel 
disse isso na inauguração da concessionária Azul Agro 
em Jataí, Sudoeste goiano. A empresa é especializada na 
revenda de máquinas e implementos agrícolas e investiu 
cerca de R$ 100 milhões na nova unidade. Daniel afirmou 
que a ‘estabilidade institucional’ é exemplificada por meio da 
independência e da harmonia entre os poderes constituídos, 
pela segurança jurídica que o Governo Estadual garante 
aos investidores, pela segurança pública que tornou-se 
referência nacional e sobretudo pela transparência da 
administração liderada pelo governador Ronaldo Caiado. ‘Os 
grupos empresariais, que têm aportado em Goiás, confiam 
neste governo. Uma gestão séria, que respeita o dinheiro 
público, que trabalha com foco nas necessidades daqueles 
que estão dispostos a gerar emprego e renda para os 
goianos e que também prioriza as famílias em situação de 
maior vulnerabilidade social’, disse o vice-governador, que 
aproveitou a oportunidade para destacar a eficiência da nova 
empresa em soluções tecnológicas.

lDonald Trump teria telefonado ao 
presidente da Ucrânia, Volodymir 
Zelensky, anunciando, se vencer as 
eleições, acaba com a guerra contra 
Ucrânia, hoje vítima das atrocidades 
do governo russo. Bem, não se sabe como Trump 
convenceria ou derrotaria Vladimir Putin... 
lNo comando da ONG Give Hope Brasil, Belkiss Lucas 

é pré-candidata a vereadora por Goiânia. Ela traz no 
sangue o DNA politico herdado de seu primo e padrinho, 
o ex-prefeito de Goiânia, médico Goianesio Lucas (In 
Memorian).  
lA overdose das competições das Olímpiadas na França mal 

começou. O grande problema é a repetição, mudança só 
os resultados, que já são praticamente previsíveis.
l’Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar 

e orar, buscar a minha face e se afastar dos seus maus 
caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e curarei 

Estabilidade e ótima fase 
econômica marcam Goiás

Carestia
Nas feiras livres, 
principalmente, o preço do 
quilo das hortifrutis estão 
comparados ao preço do 
quilo da carne de 1ª...

Em conta
A saída continua sendo os 
supermercados, que ainda 
democratizam o acesso às 
donas de casa das hortifrutis, 
já que os preços estão  
mais em conta. 

Três, três!
Bem, pelos números da 
última pesquisa Serpes, 
a disputa em Goiânia 
está embolada entre três 
candidatos. Três e não dois 
como alguns dizem.  
 
No segundo
Vanderlan, Adriana Accorsi e 
Sandro Mabel disputam para 
ver quem irá para o segundo 
turno das eleições.

Negativa
Todo dia uma notícia  
negativa sobre o ex-
presidente Bolsonaro e 
nenhuma ação concreta  
das autoridades policiais,  
nem do Judiciário.

Receio
Ou é inércia dos poderes 
ou medo de prender o 
ex-presidente e ter que 
aguentar reações populares. 
Para  
você, qual é a razão?!

Opinião
A submissão do brasileiro  
é grande. Demais. Se fosse 
um brasileiro, nos EUA, 
elogiando um sanduíche por 
ser ‘gostoso’ demais, não 
sairia nos jornais como saiu 
por aqui a opinião de um 
norte-americano elogiando 
um sanduíche consumido  
em Goiânia. Não mesmo.   

Nem aí
Lá, não estão nem aí para 
a nossa opinião. Nem de 
ninguém. Já aqui, damos 
total atenção como se a 
opinião de um estrangeiro 
fosse a sumidade das 
opiniões. Complexo  
vira-lata?!!

‘EPOR QUE EU VOU QUERER BRIGAR COM A VENEZUELA? POR QUE EU VOU QUERER COM NICARÁGUA? POR QUE EU VOU QUERER COM A ARGENTINA? ELES QUE ELEJAM OS 
PRESIDENTES QUE QUISEREM. O QUE ME INTERESSA É A RELAÇÃO DE ESTADO PARA ESTADO, O QUE QUE O BRASIL GANHA E O QUE QUE O BRASIL PERDE NESTA RELAÇÃO’, 

PRESIDENTE LULA, SOBRE A RELAÇÃO DO SEU GOVERNO COM A DO PRESIDENTE NICOLAS MADURO

Ônibus elétricos no aeroporto de Goiânia 
A Build Your Dreams (BYD) e a CCR 
Aeroportos, concessionária que 
administra o Aeroporto Internacional 
de Goiânia - Santa Genoveva, iniciaram 
testes com ônibus 100% elétrico modelo 
D9W no Aeroporto de Goiânia, por 60 
dias. O ônibus tem a capacidade para 
80 passageiros, tem autonomia de 250 km, é zero emissão de 
poluentes, totalmente silencioso e acessível, sendo utilizado para 
embarque e desembarque de passageiros. Esta iniciativa faz parte 
do compromisso da CCR Aeroportos com a sustentabilidade, 
eficiência operacional, segurança e conforto dos passageiros. 

Vagas de empregos na GSA Alimentos  
A GSA Alimentos, no Polo Empresarial em Aparecida, abre 50 
vagas em diversas áreas, oportunidades de estágio, para jovens 
aprendizes e para cargos operacionais. As vagas de estágio são 
para estudantes de Direito, Recursos Humanos e Qualidade, sem 
restrição de período do curso. A bolsa para os universitários é de 
R$ 1.162,33, além de benefícios. A carga horária é de 35 horas 
semanais, de segunda a sexta-feira. A GSA é responsável pelos 
produtos das marcas Refreskant, Sandella, Velly, Produtos Paulista, 
Icebel, Yolle, Sanditos, SanChips e Dona Raiz.  
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69,7% dos eleitores de Goiânia 
estão indecisos para prefeito

ELEIÇÕES 2024

Helton Lenine

A menos de três meses das 
eleições, Pesquisa realizada 
pelo Instituto Serpes, enco-
mendada pelo jornal O Po-
pular, mostra que 69,7% dos 
eleitores estão indecisos na 
disputa pela prefeitura de Goi-
ânia. 3,2% anulariam o voto. A 
eleição para prefeito, vice e 37 
vereadores será realizada, em 
primeiro turno, dia 6 de outu-
bro próximo.

Como a campanha começa 
apenas em 16 de agosto, a po-
pulação se mantém distante do 
debate sobre a escolha do novo 
prefeito de Goiânia. Também 
ainda está distante o inicio da 
propaganda eleitoral de rádio e 
televisão, que contribui para a 
definição do voto.

Na pesquisa estimulada, 
Vanderlan Cardoso (PSD) apa-
rece com 20,0%, seguido por 
Adriana Accorsi (PT), que tem 
19,0%, o que caracteriza empa-
te técnico dentro da margem 
de erro. Sandro Mabel (UB) 
está com 14,8% de preferência 
do eleitorado; Fred Rodrigues 
(PL), 7,2%; Rogério Cruz (SD), 
7,0%; Matheus Ribeiro (PSDB), 
3,8%; Leonardo Rizzo (Novo), 
1,5%. e Professor Pantaleão 
(UP), 1,3%. Anularia o voto, 
11,1% e não decidiu, 14,3%.

Na espontânea, Delegada 
Adriana Accorsi (PT) lidera 
com 7,0% de intenção de vo-
tos, seguida por Sandro Mabel 
(UB), com 5,3% e por Vander-
lan Cardoso (PSD), que tem 
5,2%. Fred Rodrigues (PL), está 
com 3,7%, Rogério Cruz (SD), 
3,5%; Matheus Ribeiro (PSDB), 
1,2%; Gustavo Gayer (PL), 0,8%; 
Gustavo Mendanha (MDB), 
0,2%; Leonardo Rizzo (Novo), 
0,2%; Mendanha (MDB), 0,2%; 
anularia o voto, 3,2%; e não de-
cidiu, 69,7%.

Mais de 43% dos eleitores 
de Goiânia dizem não votar de 
jeito algum no prefeito Rogério 
Cruz, pré-candidato à reeleição 
pelo Solidariedade, aponta a 
pesquisa Serpes/O Popular. O 
segundo colocado em rejeição 
é a deputada federal Adriana 
Accorsi (PT), com 27%. Todos 
os demais postulantes têm me-
nos da metade da resistência 
do eleitorado em relação à pe-
tista.

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) é o menos rejeitado, 
com 9,3% entre os oito preten-
dentes ao Paço Municipal.

O Instituto Serpes ouviu 601 
eleitores em Goiânia, entre os 
dias 14 e 15 de julho deste ano. 
A margem de erro é de 4 pontos 
porcentuais para mais ou para 
menos, e o intervalo de con-

fiança é de 95%. A pesquisa foi 
registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), sob o número 
07066/2024.

Bairros pesquisados: Os-
valdo Rosa, Vila Nova, Setor 
Aeroporto, Setor Oeste, Setor 
Marista, Setor Dumont, Jardim 
Goiás (Favela), Setor Progres-
so, Urias Magalhães, Recanto 
do Bosque, Balneário Meia 
Ponte, Jardim Curitiba III, 
São José, Parque Atheneu, 
Parque Santa Cruz, Conjunto 
Anhanguera, Pedro Ludovico, 
Mariliza, Jardim Novo Mun-
do, Jardim Grande Retiro, Jar-
dim das Minas Gerais. Jardim 
Parte Alta, Guanabara II, Se-
tor Planalto, Jardim Europa, 
Tancredo Neves, Vera Cruz II, 
Bairro Goiá I, São Francisco, 
Parque Anhanguera II e Vila 
Boa.

Aceleração
Os QGs dos oito pré-candi-

datos à prefeitura de Goiânia 
acreditam que o cenário eleito-
ral vai ficar mais claro a partir 
do início da campanha e tam-
bém da propaganda eleitoral 
de rádio e televisão. Também 
a escolha de candidatos a vi-
ce-prefeito também vai contri-
buir com a cristalização do voto 
do eleitor.

O senador Vanderlan Car-
doso, que conta com apenas 
o PSD, se esforça nestes dias 
que antecedem as convenções, 
para fechar alianças e escolher 
o vice em sua chapa. 

A deputada federal Adriana 
Accosi, que é respaldada pelas 
federações PT/PC do B, PV e 
PSOL e Rede Sustentabilida-
de, conversa com o PSB para a 
indicação do candidato a vice-

-prefeito. 
O empresário e ex-deputado 

federal Sandro Mabel já conta 
com dez partidos, incluídos o 
Uniao Brasil e o MDB. O vice-
-prefeito deverá ser indicação 
do grupo político do presidente 
da Assembleia Legislativo, Bru-
no Peixoto, que inclui o Avante, 
Agir, PMB e PRD.

O prefeito Rogério Cruz dei-
xou para o Solidariedade con-
versar com os partidos para a 
definição do candidato a vice-
-prefeito em sua chapa.

Os marqueteiros dos pré-
-candidatos já se movimentam 
na preparação dos programas 
eleitorais de rádio e televisão, 
definem slogans de campanha 
e material visual impresso para 
a distribuição durante as mobi-
lizações de ruas pela cidade.

Pesquisa Serpes/O Popular 
aponta também que 3,2% 
do goianiense anulariam o 
voto na disputa pelo Paço 
Municipal

Rogério Cruz (SF), Adriana Accorsi (PT), Vanderlan Cardoso (PSD), Fred Rodrigues (PL), Sandro Mabel (UB), Leonardo Rizzo (Novo), Matheus Ribeiro 
(PSDB) e Professor Pantaleão (UP)

Pré-campanha morna,
sem ataques, denúncias ou críticas

A pré-campanha para a pre-
feitura de Goiânia caminha 
para o seu final dentro de um 
ambiente de certa tranquilida-
de, sem ataques, denúncias ou 
críticas aos adversários. A ex-
pectativa é de que, após o dia 
16 de agosto, com o início cam-
panha eleitoral e da propagan-
da de rádio e televisão, o clima 
vá esquentar.

Até agora, apenas os pré-
-candidatos Vanderlan Cardo-
so (PSD), Adriana Accorsi (PT), 
Sandro Mabel (UB). Matheus 
Ribeiro (PSDB) e Fred Rodri-
gues (PL) trocaram farpas, com 
críticas pontuais à gestão de 
Rogério Cruz (Solidariedade).

A alta rejeição do governo 
Rogério Cruz também estimula 
os adversários a aumentarem, 

a partir de agora, o tom crítico, 
bem como cobrança pelos ser-
viços não realizados, como, por 
exemplo, a inauguração do Ter-
minal BRT Eixo Norte/Sul, que 
se arrasta há anos.

Há cautela, por parte dos 
pré-candidatos, em aprofundar 
críticas, já que todos estão de 
olho em futura aliança para o 
segundo turno. Quem aprofun-

dar as críticas no primeiro tur-
no, poderá ter dificuldades em 
obter apoio no segundo turno.

Por ser “vidraça eleitoral”, o 
prefeito Rogério Cruz tem dito 
ser vítima de “perseguição polí-
tica”, principalmente após ação 
da Polícia Civil de Goiás que 
promoveu busca e apreensão 
de órgãos da administração de 
Goiânia.

Nesta primeira fase do pro-
cesso eleitoral, os oito pré-can-
didatos a prefeito de Goiânia 
focaram mais na apresentação 
de propostas, principalmente 
nas áreas de saúde, educação, 
segurança pública, mobilida-
de urbana, pontos indicados 
como carentes nas pesquisas 
qualitativas.

Mobiliza abre calendário de convenções e confirma respaldo
O Mobiliza abriu, sábado 

(20), o calendário de conven-
ções eleitorais que buscam ra-
tificar a chapa de vereadores e 
majoritária para as eleições 
de 2024. O partido confirmou 

que vai caminhar com o pre-
feito Rogério Cruz (Solida-
riedade), em seu projeto de 
reeleição à Prefeitura de Goi-
ânia. O prefeito Rogério Cruz 
participou da convenção e 

recebeu apoio dos candidatos 
proporcionais que integram a 
coligação. 

A expectativa de Cruz é que 
pelo menos o Solidariedade, 
Mobiliza, PDT e o PRTB ratifi-

quem apoios ao chefe do exe-
cutivo municipal. A chapa do 
prefeito acabou sendo esva-
ziada diante das articulações 
de seu adversário, Sandro 
Mabel e do governador Ro-

naldo Caiado (UB), que con-
seguiram o apoio de legendas 
que antes caminhavam com o 
chefe do executivo municipal, 
como o Progressistas e o Re-
publicanos.
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69,7% dos eleitores de Goiânia 
estão indecisos para prefeito

ELEIÇÕES 2024

Helton Lenine

A menos de três meses das 
eleições, Pesquisa realizada 
pelo Instituto Serpes, enco-
mendada pelo jornal O Po-
pular, mostra que 69,7% dos 
eleitores estão indecisos na 
disputa pela prefeitura de Goi-
ânia. 3,2% anulariam o voto. A 
eleição para prefeito, vice e 37 
vereadores será realizada, em 
primeiro turno, dia 6 de outu-
bro próximo.

Como a campanha começa 
apenas em 16 de agosto, a po-
pulação se mantém distante do 
debate sobre a escolha do novo 
prefeito de Goiânia. Também 
ainda está distante o inicio da 
propaganda eleitoral de rádio e 
televisão, que contribui para a 
definição do voto.

Na pesquisa estimulada, 
Vanderlan Cardoso (PSD) apa-
rece com 20,0%, seguido por 
Adriana Accorsi (PT), que tem 
19,0%, o que caracteriza empa-
te técnico dentro da margem 
de erro. Sandro Mabel (UB) 
está com 14,8% de preferência 
do eleitorado; Fred Rodrigues 
(PL), 7,2%; Rogério Cruz (SD), 
7,0%; Matheus Ribeiro (PSDB), 
3,8%; Leonardo Rizzo (Novo), 
1,5%. e Professor Pantaleão 
(UP), 1,3%. Anularia o voto, 
11,1% e não decidiu, 14,3%.

Na espontânea, Delegada 
Adriana Accorsi (PT) lidera 
com 7,0% de intenção de vo-
tos, seguida por Sandro Mabel 
(UB), com 5,3% e por Vander-
lan Cardoso (PSD), que tem 
5,2%. Fred Rodrigues (PL), está 
com 3,7%, Rogério Cruz (SD), 
3,5%; Matheus Ribeiro (PSDB), 
1,2%; Gustavo Gayer (PL), 0,8%; 
Gustavo Mendanha (MDB), 
0,2%; Leonardo Rizzo (Novo), 
0,2%; Mendanha (MDB), 0,2%; 
anularia o voto, 3,2%; e não de-
cidiu, 69,7%.

Mais de 43% dos eleitores 
de Goiânia dizem não votar de 
jeito algum no prefeito Rogério 
Cruz, pré-candidato à reeleição 
pelo Solidariedade, aponta a 
pesquisa Serpes/O Popular. O 
segundo colocado em rejeição 
é a deputada federal Adriana 
Accorsi (PT), com 27%. Todos 
os demais postulantes têm me-
nos da metade da resistência 
do eleitorado em relação à pe-
tista.

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) é o menos rejeitado, 
com 9,3% entre os oito preten-
dentes ao Paço Municipal.

O Instituto Serpes ouviu 601 
eleitores em Goiânia, entre os 
dias 14 e 15 de julho deste ano. 
A margem de erro é de 4 pontos 
porcentuais para mais ou para 
menos, e o intervalo de con-

fiança é de 95%. A pesquisa foi 
registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), sob o número 
07066/2024.

Bairros pesquisados: Os-
valdo Rosa, Vila Nova, Setor 
Aeroporto, Setor Oeste, Setor 
Marista, Setor Dumont, Jardim 
Goiás (Favela), Setor Progres-
so, Urias Magalhães, Recanto 
do Bosque, Balneário Meia 
Ponte, Jardim Curitiba III, 
São José, Parque Atheneu, 
Parque Santa Cruz, Conjunto 
Anhanguera, Pedro Ludovico, 
Mariliza, Jardim Novo Mun-
do, Jardim Grande Retiro, Jar-
dim das Minas Gerais. Jardim 
Parte Alta, Guanabara II, Se-
tor Planalto, Jardim Europa, 
Tancredo Neves, Vera Cruz II, 
Bairro Goiá I, São Francisco, 
Parque Anhanguera II e Vila 
Boa.

Aceleração
Os QGs dos oito pré-candi-

datos à prefeitura de Goiânia 
acreditam que o cenário eleito-
ral vai ficar mais claro a partir 
do início da campanha e tam-
bém da propaganda eleitoral 
de rádio e televisão. Também 
a escolha de candidatos a vi-
ce-prefeito também vai contri-
buir com a cristalização do voto 
do eleitor.

O senador Vanderlan Car-
doso, que conta com apenas 
o PSD, se esforça nestes dias 
que antecedem as convenções, 
para fechar alianças e escolher 
o vice em sua chapa. 

A deputada federal Adriana 
Accosi, que é respaldada pelas 
federações PT/PC do B, PV e 
PSOL e Rede Sustentabilida-
de, conversa com o PSB para a 
indicação do candidato a vice-

-prefeito. 
O empresário e ex-deputado 

federal Sandro Mabel já conta 
com dez partidos, incluídos o 
Uniao Brasil e o MDB. O vice-
-prefeito deverá ser indicação 
do grupo político do presidente 
da Assembleia Legislativo, Bru-
no Peixoto, que inclui o Avante, 
Agir, PMB e PRD.

O prefeito Rogério Cruz dei-
xou para o Solidariedade con-
versar com os partidos para a 
definição do candidato a vice-
-prefeito em sua chapa.

Os marqueteiros dos pré-
-candidatos já se movimentam 
na preparação dos programas 
eleitorais de rádio e televisão, 
definem slogans de campanha 
e material visual impresso para 
a distribuição durante as mobi-
lizações de ruas pela cidade.

Pesquisa Serpes/O Popular 
aponta também que 3,2% 
do goianiense anulariam o 
voto na disputa pelo Paço 
Municipal

Rogério Cruz (SF), Adriana Accorsi (PT), Vanderlan Cardoso (PSD), Fred Rodrigues (PL), Sandro Mabel (UB), Leonardo Rizzo (Novo), Matheus Ribeiro 
(PSDB) e Professor Pantaleão (UP)

Pré-campanha morna,
sem ataques, denúncias ou críticas

A pré-campanha para a pre-
feitura de Goiânia caminha 
para o seu final dentro de um 
ambiente de certa tranquilida-
de, sem ataques, denúncias ou 
críticas aos adversários. A ex-
pectativa é de que, após o dia 
16 de agosto, com o início cam-
panha eleitoral e da propagan-
da de rádio e televisão, o clima 
vá esquentar.

Até agora, apenas os pré-
-candidatos Vanderlan Cardo-
so (PSD), Adriana Accorsi (PT), 
Sandro Mabel (UB). Matheus 
Ribeiro (PSDB) e Fred Rodri-
gues (PL) trocaram farpas, com 
críticas pontuais à gestão de 
Rogério Cruz (Solidariedade).

A alta rejeição do governo 
Rogério Cruz também estimula 
os adversários a aumentarem, 

a partir de agora, o tom crítico, 
bem como cobrança pelos ser-
viços não realizados, como, por 
exemplo, a inauguração do Ter-
minal BRT Eixo Norte/Sul, que 
se arrasta há anos.

Há cautela, por parte dos 
pré-candidatos, em aprofundar 
críticas, já que todos estão de 
olho em futura aliança para o 
segundo turno. Quem aprofun-

dar as críticas no primeiro tur-
no, poderá ter dificuldades em 
obter apoio no segundo turno.

Por ser “vidraça eleitoral”, o 
prefeito Rogério Cruz tem dito 
ser vítima de “perseguição polí-
tica”, principalmente após ação 
da Polícia Civil de Goiás que 
promoveu busca e apreensão 
de órgãos da administração de 
Goiânia.

Nesta primeira fase do pro-
cesso eleitoral, os oito pré-can-
didatos a prefeito de Goiânia 
focaram mais na apresentação 
de propostas, principalmente 
nas áreas de saúde, educação, 
segurança pública, mobilida-
de urbana, pontos indicados 
como carentes nas pesquisas 
qualitativas.

Mobiliza abre calendário de convenções e confirma respaldo
O Mobiliza abriu, sábado 

(20), o calendário de conven-
ções eleitorais que buscam ra-
tificar a chapa de vereadores e 
majoritária para as eleições 
de 2024. O partido confirmou 

que vai caminhar com o pre-
feito Rogério Cruz (Solida-
riedade), em seu projeto de 
reeleição à Prefeitura de Goi-
ânia. O prefeito Rogério Cruz 
participou da convenção e 

recebeu apoio dos candidatos 
proporcionais que integram a 
coligação. 

A expectativa de Cruz é que 
pelo menos o Solidariedade, 
Mobiliza, PDT e o PRTB ratifi-

quem apoios ao chefe do exe-
cutivo municipal. A chapa do 
prefeito acabou sendo esva-
ziada diante das articulações 
de seu adversário, Sandro 
Mabel e do governador Ro-

naldo Caiado (UB), que con-
seguiram o apoio de legendas 
que antes caminhavam com o 
chefe do executivo municipal, 
como o Progressistas e o Re-
publicanos.
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Caiado transfere capital
para a cidade de Goiás

Beto Silva

Considerado um dos gesto-
res mais ligados às tradições da 
Cidade de Goiás, o governador 
Ronaldo Caiado transfere hoje 
a capital do estado para o mu-
nicípio em uma ação que dá 
visibilidade e retoma o poder 
para uma região essencial na 
história dos goianos. A família 
do governador - que nasceu em 
Anápolis - desenvolveu sua tra-

jetória política no município. Já 
são históricos os inícios oficiais 
das campanhas eleitorais de 
Caiado nesta cidade.

A mudança integra as co-
memorações pelos 297 anos do 
município, celebrados em 25 
de julho.

O governador inicia o dia às 
9h durante uma visita na Cate-
dral de Sant’Ana, na Praça do 
Coreto, que passa por refor-
mas. Em seguida, no Palácio 

Conde dos Arcos, Caiado se 
reunirá com a diretoria da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC).

Conforme agenda divulga-
da pelo Governo de Goiás, a 
solenidade de instalação dos 
poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário ocorrerá às 17h30, 
em frente ao Palácio Conde dos 
Arcos. 

Dentre outras medidas, o 

governador assinará Acordo de 
Cooperação Técnica entre se-
cretarias estaduais e prefeitura 
de Goiás para que sejam de-
senvolvidas ações para preser-
vação do Rio Vermelho. 

Outra ação inclui o lança-
mento do Festival Arte Educa-
tivo de Goiás, que promoverá 
apresentações de estudantes 
da rede estadual em projetos 
de artes, música e dança.

Ronaldo Caiado realiza transferência dos poderes do Estado para a primeira Capital de Goiás

Mudança de Capital 
integra comemorações 
pelos 297 anos do 
município. Governador 
inicia com visita na 
Catedral de Sant’Ana, na 
Praça do Coreto

Eleição 2024: Zélia Camelo 
lidera pesquisa eleitoral
em Itapirapuã com 54,30%

A pesquisa realizada pela 
Podium Assessoria e Marketing 
mostra as intenções de voto 
para prefeito de Itapirapuã. Zé-
lia lidera com 54,30%, seguida 
por Dr. Cássio com 22,22%. Não 
votariam em nenhum 7,32% 
dos entrevistados, e 16,16% não 
souberam responder. Resulta-
dos obtidos de maneira estimu-
lada, quando são apresentados 
os nomes dos candidatos.

Levantamento realizado no 
dia 15 de julho, foram entre-
vistadas um total de 396 pesso-
as, sendo dividida igualmente 
entre homens e mulheres. A 
faixa etária dos entrevistados 
foi distribuída assim: 13% até 
24 anos, 17% de 25 a 34 anos, 
17% de 35 a 44 anos, 28% de 45 
a 59 anos e 25% com 60 anos 
ou mais. Quanto ao nível de 
instrução, 49% possuem até o 
ensino fundamental completo, 
38% têm ensino médio comple-

to/incompleto e 13% possuem 
ensino superior completo/in-
completo. Em relação à renda, 
29% ganham até 1 salário míni-
mo, 62% entre 1 e 5 salários mí-
nimos e 9% acima de 5 salários 
mínimos.

A pesquisa abrangeu diver-
sas regiões de Itapirapuã entre 
elas os bairros Setor Elder Pa-
checo, Setor Central, Distrito 
de Jacilândia, Setor Cidade 
Livre, Setor Rodoviário, Bairro 
Popular, Setor Solon Amaral e 
São Domingos. Os dados so-
bre os bairros específicos fo-
ram registrados e seguiram as 
normas da Resolução-TSE no. 
23.600/2019.

A pesquisa foi contratada 
por Baião Assessoria Pública 
com recursos próprios, estando 
registrada sob o número GO-
08530/2024. A margem de é de 
4,0%, o nível de confiança é de 
90% para mais ou para menos.

Começa fabricação de 
estruturas para iluminação do Serra

Redação

Empresa contratada pelo 
Governo de Goiás, por meio da 
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra), 
realiza a fabricação dos pórti-
cos e elementos metálicos, que 
vão compor toda estrutura de 
sustentação da nova ilumina-
ção do Estádio Serra Dourada. 
A troca dos refletores atende 
exigência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
para que a arena sedie jogos da 

Série A. Serão usados equipa-
mentos modernos adequados 
para a transmissão de partidas 
em alta definição.

A previsão é de que as obras 
sejam concluídas no segundo 
semestre de 2024. O investi-
mento supera os R$ 12 milhões, 
recursos do Tesouro Estadual. 
Quando a etapa atual estiver 
pronta, os técnicos passarão à 
montagem da nova estrutura e 
instalação dos novos refletores

Ao todo, serão 412 novos re-
fletores com tecnologia LED, já 
utilizada em arenas de todo o 
mundo e do Brasil, como no es-
tádio do Morumbi. De acordo 
com o presidente da Goinfra, 
Santos Filho, o projeto garante 
a fidelidade de cores e movi-
mentos, qualidades necessá-
rias para realização de trans-
missões em 3D e 4K. 

“Com esse novo sistema, o 

Serra Dourada vai se equiparar 
aos grandes estádios do Brasil 
e do mundo em termos de ilu-
minação. O estádio ficará apto 
a receber grandes partidas e 
atender futuras exigências de 
níveis luminotécnicos. Parale-
lamente, a obra promove redu-
ção de custos com energia elé-
trica diante da nova eficiência 
energética promovida pela tec-
nologia LED”, completa Santos 
Filho.

Atualmente, a autarquia 
conduz a montagem de apoio 
para andaimes que serão utili-
zados na desmontagem da es-
trutura e sistema de iluminação 
atuais. A equipe já concluiu os 
trabalhos de reforço estrutural 
com fibra de carbono nas vigas 
de concreto onde as armações 
serão fixadas e fez a remoção 
da parte elétrica dos refletores 
antigos.

Estádio ganhará 412 novos 
refletores em tecnologia 
LED para transmissão de 
jogos da Série A. Projeto 
busca redução de gastos 
com energia elétrica e 
mais eficiência

OBRAS
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A campanha pela prefeitura de Goiânia começa a deslan-
char, com as convenções e a propaganda eleitoral de rádio e 
televisão, em julho/agosto, com Vanderlan Cardoso (PSD0, 
Adriana Accorsi (PT) e Sandro Mabel (União Brasil à frente, 
como mostra a primeira rodada da pesquisa Serpes/O Po-
pular. Vanderlan se beneficia do recall – conhecimento das 
campanhas de governador, senador e prefeito a que partici-
pou nos últimos pleitos em Goiás e em Goiânia. O candidato 
do PSD não tem grupo político, partidos aliados e muito me-
nos exército de pré-candidatos a vereador. A petista Adria-
na Accorsi também tem recall das campanhas de prefeita, 
deputada estadual e deputada federal, além da lembrança 
por ser filha do ex-prefeito Darci Accorsi. Ela sofre desgastes 
em razão da impopularidade do PT junto ao eleitorado goia-
niense, devido às gestões de Pedro Wilson e Paulo Garcia. 
Sandro Mabel começou mais tarde a pré-campanha, mas já 
reúne dez partidos e conta com o apoio do governador Ro-
naldo Caiado e do vice Daniel Vilela. A carreira política de 
Mabel é cheia de bons e maus momentos.

Incerteza do PP
O PP, comandado em Goiás pelo ex-ministro e empresário 

Alexandre Baldy, não se posicionou ainda sobre as eleições em 
Goiânia. Vai apoiar a reeleição do prefeito Rogério Cruz (SD) ou 
estará com Sandro Mabel (UB)? A decisão será anunciada na 
convenção do dia 4 de agosto, avisa o presidente municipal do 
PP, Pulo Daher.

Campanha começa a
deslanchar com Adriana,

Vanderlan e Mabel à
frente, revela pesquisa

Na estrada
Governador Ronaldo Caiado 
anuncia que, a partir de agosto, 
vai andar pelo país nos finais de 
semana para participar das cam-
panhas dos candidatos a prefeito 
pelo União Brasil.

Na mídia
Ronaldo Caiado está sempre pre-
sente na mídia brasileira para falar 
sobre o projeto de concorrer ao 
Palácio do Planalto nas eleições de 
2026. Em todos os veículos – rádio, 
televisão, jornais.

Mudanças
Até o final das convenções, em 
5 de agosto, os acordos podem 
acontecem, com desistência de 
pré-candidatos a prefeito em Goi-
ânia. No radar, Fred Rodrigues 
(PL) e Leonardo Rizzo (Novo) po-
dem jogar a toalha.

Clima quente
Em Aparecida de Goiânia, segun-
do maior colégio eleitoral do esta-
do, o ambiente é de tensão, com 
a radicalização na disputa entre 
Leandro Vilela (MDB) e Professor 
Alcides (PL) à prefeitura.

Vestir a camisa
Prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) vai participar ativamente 
da campanha de Eerizânia Frei-
tas (União Brasil), na tentativa de 
quebrar a polarização em Anápo-
lis entre Antônio Gomide (PT) e 
Márcio Corrêa (PL0.

Comando MDB
Vice-governador Daniel Vilela 
foi reconduzido à presidência do 
MDB estadual, em convenção 
que elegeu, de forma consensual, 
o novo diretório.

Comando do MDB
Advogada e empresária Ana Paula 
Rezende, filha do ex-prefeito Iris 
Rezende, foi escolhida integran-
te da executiva estadual do MDB 
para o cargo de 1ª vice-presidente.

Vai mudar
Deputado federal José Nelto acer-
tou a troca do Progressistas pelo 
União Brasil. Ele obteve autoriza-
ção da direção nacional do par-
tido. O ato de filiação ao UB vai 
contar com aval do governador 
Ronaldo Caiado.

Não veio
A ausência do presidente Lula a 
Goiás desagrada os QGs de Adria-
na Accorsi e Antônio Gomide, no-
mes do PT com chances de alcan-
çar vitórias nas eleições deste ano, 
em Goiânia e Anápolis.

Sempre ele
Já os bolsonaristas não têm o que 
reclamar: o ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro vem a Goi-
ás com frequência “turbinar” os 
candidatos do PL às prefeituras.

Eleições 2026
Começa a crescer a lista de prová-
veis candidatos às duas vagas ao 
Senado Federal nas eleições de 
2026: Gracinha Caiado (UB), Pau-
lo do Vale (UB), Roberto Naves 
(Repu), Gustavo Gayer (PL), Gus-
tavo Mendanha (MDB), Adib Elias 
(MDB) e Alexandre Baldy (PP).

O empresário e gestor público Willian Canedo, presiden-
te municipal do União Brasil, inova como pré-candidato a 
vereador em Senador Canedo: fará campanha eleitoral lim-
pa, ou seja, sem carreata, adesivaço, foguetório, eliminando 
qualquer tipo de prática que prejudique o meio ambiente e 
bem estar da população. “Vamos conversar com o eleitor, 
receber e apresentar propostas que melhorem a qualidade 
de vida das pessoas”. Na foto, com a deputada federal Silvye 
Alves (UB).

Senador Canedo,
campanha limpa

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Joseleide Lázaro é favorito
na disputa pela prefeitura 
de Padre Bernardo,
mostra pesquisa

Redação

As disputas eleitorais no En-
torno do Distrito Federal sem-
pre são acirradas e na corrida 
ao cargo de prefeito os cenários 
são polarizados e imprecisos. 
Mas em Padre Bernardo, a pou-
cos meses das eleições muni-
cipais, as pesquisas eleitorais 
recentes já começam a apontar 
os possíveis rumos do pleito. 

Segundo os dados da Exata 
BR Pesquisa, o atual prefeito Jo-
seleide Lázaro aparece como o 
principal candidato à reeleição, 
liderando tanto na pesquisa 
espontânea quanto na estimu-
lada. Uma mudança significati-
va em comparação à pesquisa 
divulgada no DM Entorno em 
fevereiro deste ano.

Espontânea
Na pesquisa espontânea, 

onde os eleitores mencionam 
seus candidatos sem receber 
uma lista prévia de nomes, Jo-
seleide lidera com 17,87% das 
intenções de voto. Ele é seguido 
por Claudiênio, com 12,25%, e 
Zé Matheus, com 9,04%

Estimulada
Quando os eleitores são 

apresentados com uma lista 
de candidatos, os resultados se 
tornam mais claros. Joseleide 
aparece com 29,12% das inten-
ções de voto, um aumento con-
siderável em relação à pesquisa 
espontânea. Claudiênio e Zé 
Matheus seguem com 19,28% e 
17,67%, respectivamente.

Regiões pesquisadas: centro 
comercial e residencial; Re-
gião 1 - Vendinha, Monte Alto 
e Ouro Verde; Região II: Tobo-

quinha I e II; Região III – Povo-
ado e Trajanópolis, Região IV -  
Povoado  e Mariápolis; Região 
V -  Setor Divinópolis; Região 
VI -  Setor Oeste, Vila Maria e 
Conjunto 9 de Maio; Região VII 
-  Setor Oeste, Vila Sonho Meu, 
Vila Canaã e Vila Novos Ru-
mos; Região VIII - Jardim das 
Acácias; Região IX -  Setor Sul, 
Setor Bela Vista.

Peso dos extratos da popu-
lação e da amostra: sexo mas-
culino – 49,80%; e feminino 
– 50,20%. Faixa etária – 16 a 
24 anos: 7,23%; - 25 a 34 anos: 
17,27%; 35 a 44 anos – 28,11%: 
- 45 a 59 anos: 29,52%; mais 
de 60 anos: 17,87%. Instrução: 
analfabeto – 9,04%; fundamen-
tal: 40,76%; médio: 40,76%; su-
perior: 9,44%.

A pesquisa foi realizada dia 
13 de julho de 2024 e foram 
realizadas 498 entrevistas. A 
margem de erro é de 3,5 pontos 
porcentuais para mais ou para 
menos. O intervalo de confian-
ça é de 95%. O levantamento foi 
registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), sob o nú-
mero GO-09308/2024.

Joseleide Lázaro: líder na disputa em Padre Bernardo

Além de boa avaliação pública, o pré-candidato possui o 
cenário mais favorável frente aos adversários e apoio de 
grandes lideranças do estado

DC diz que não aprova
aliança de Teófilo com 
Rodrigues em Goiânia
Redação

Anunciado por Fred Rodri-
gues (PL) como pré-candida-
to a vice-prefeito de Goiânia, 
Humberto Teófilo (DC) não 
tem a aprovação da Democra-
cia Cristã (DC), para concorrer 
ao cargo. O presidente estadual 
da DC, Alexandre Magalhães, 
afirmou que a decisão de Teófi-

lo é “um ato individual e pesso-
al” e que Fred não possui apoio 
do partido.

“Não existe apoio da De-
mocracia Cristã à candidatura 
de Fred Rodrigues. Trata-se de 
fake news. É um ato individual 
e pessoal do Delegado Hum-
berto Teófilo que atualmente 
encontra-se filiado a Democra-
cia Cristã. 
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A campanha pela prefeitura de Goiânia começa a deslan-
char, com as convenções e a propaganda eleitoral de rádio e 
televisão, em julho/agosto, com Vanderlan Cardoso (PSD0, 
Adriana Accorsi (PT) e Sandro Mabel (União Brasil à frente, 
como mostra a primeira rodada da pesquisa Serpes/O Po-
pular. Vanderlan se beneficia do recall – conhecimento das 
campanhas de governador, senador e prefeito a que partici-
pou nos últimos pleitos em Goiás e em Goiânia. O candidato 
do PSD não tem grupo político, partidos aliados e muito me-
nos exército de pré-candidatos a vereador. A petista Adria-
na Accorsi também tem recall das campanhas de prefeita, 
deputada estadual e deputada federal, além da lembrança 
por ser filha do ex-prefeito Darci Accorsi. Ela sofre desgastes 
em razão da impopularidade do PT junto ao eleitorado goia-
niense, devido às gestões de Pedro Wilson e Paulo Garcia. 
Sandro Mabel começou mais tarde a pré-campanha, mas já 
reúne dez partidos e conta com o apoio do governador Ro-
naldo Caiado e do vice Daniel Vilela. A carreira política de 
Mabel é cheia de bons e maus momentos.

Incerteza do PP
O PP, comandado em Goiás pelo ex-ministro e empresário 

Alexandre Baldy, não se posicionou ainda sobre as eleições em 
Goiânia. Vai apoiar a reeleição do prefeito Rogério Cruz (SD) ou 
estará com Sandro Mabel (UB)? A decisão será anunciada na 
convenção do dia 4 de agosto, avisa o presidente municipal do 
PP, Pulo Daher.

Campanha começa a
deslanchar com Adriana,

Vanderlan e Mabel à
frente, revela pesquisa

Na estrada
Governador Ronaldo Caiado 
anuncia que, a partir de agosto, 
vai andar pelo país nos finais de 
semana para participar das cam-
panhas dos candidatos a prefeito 
pelo União Brasil.

Na mídia
Ronaldo Caiado está sempre pre-
sente na mídia brasileira para falar 
sobre o projeto de concorrer ao 
Palácio do Planalto nas eleições de 
2026. Em todos os veículos – rádio, 
televisão, jornais.

Mudanças
Até o final das convenções, em 
5 de agosto, os acordos podem 
acontecem, com desistência de 
pré-candidatos a prefeito em Goi-
ânia. No radar, Fred Rodrigues 
(PL) e Leonardo Rizzo (Novo) po-
dem jogar a toalha.

Clima quente
Em Aparecida de Goiânia, segun-
do maior colégio eleitoral do esta-
do, o ambiente é de tensão, com 
a radicalização na disputa entre 
Leandro Vilela (MDB) e Professor 
Alcides (PL) à prefeitura.

Vestir a camisa
Prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) vai participar ativamente 
da campanha de Eerizânia Frei-
tas (União Brasil), na tentativa de 
quebrar a polarização em Anápo-
lis entre Antônio Gomide (PT) e 
Márcio Corrêa (PL0.

Comando MDB
Vice-governador Daniel Vilela 
foi reconduzido à presidência do 
MDB estadual, em convenção 
que elegeu, de forma consensual, 
o novo diretório.

Comando do MDB
Advogada e empresária Ana Paula 
Rezende, filha do ex-prefeito Iris 
Rezende, foi escolhida integran-
te da executiva estadual do MDB 
para o cargo de 1ª vice-presidente.

Vai mudar
Deputado federal José Nelto acer-
tou a troca do Progressistas pelo 
União Brasil. Ele obteve autoriza-
ção da direção nacional do par-
tido. O ato de filiação ao UB vai 
contar com aval do governador 
Ronaldo Caiado.

Não veio
A ausência do presidente Lula a 
Goiás desagrada os QGs de Adria-
na Accorsi e Antônio Gomide, no-
mes do PT com chances de alcan-
çar vitórias nas eleições deste ano, 
em Goiânia e Anápolis.

Sempre ele
Já os bolsonaristas não têm o que 
reclamar: o ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro vem a Goi-
ás com frequência “turbinar” os 
candidatos do PL às prefeituras.

Eleições 2026
Começa a crescer a lista de prová-
veis candidatos às duas vagas ao 
Senado Federal nas eleições de 
2026: Gracinha Caiado (UB), Pau-
lo do Vale (UB), Roberto Naves 
(Repu), Gustavo Gayer (PL), Gus-
tavo Mendanha (MDB), Adib Elias 
(MDB) e Alexandre Baldy (PP).

O empresário e gestor público Willian Canedo, presiden-
te municipal do União Brasil, inova como pré-candidato a 
vereador em Senador Canedo: fará campanha eleitoral lim-
pa, ou seja, sem carreata, adesivaço, foguetório, eliminando 
qualquer tipo de prática que prejudique o meio ambiente e 
bem estar da população. “Vamos conversar com o eleitor, 
receber e apresentar propostas que melhorem a qualidade 
de vida das pessoas”. Na foto, com a deputada federal Silvye 
Alves (UB).

Senador Canedo,
campanha limpa

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Joseleide Lázaro é favorito
na disputa pela prefeitura 
de Padre Bernardo,
mostra pesquisa

Redação

As disputas eleitorais no En-
torno do Distrito Federal sem-
pre são acirradas e na corrida 
ao cargo de prefeito os cenários 
são polarizados e imprecisos. 
Mas em Padre Bernardo, a pou-
cos meses das eleições muni-
cipais, as pesquisas eleitorais 
recentes já começam a apontar 
os possíveis rumos do pleito. 

Segundo os dados da Exata 
BR Pesquisa, o atual prefeito Jo-
seleide Lázaro aparece como o 
principal candidato à reeleição, 
liderando tanto na pesquisa 
espontânea quanto na estimu-
lada. Uma mudança significati-
va em comparação à pesquisa 
divulgada no DM Entorno em 
fevereiro deste ano.

Espontânea
Na pesquisa espontânea, 

onde os eleitores mencionam 
seus candidatos sem receber 
uma lista prévia de nomes, Jo-
seleide lidera com 17,87% das 
intenções de voto. Ele é seguido 
por Claudiênio, com 12,25%, e 
Zé Matheus, com 9,04%

Estimulada
Quando os eleitores são 

apresentados com uma lista 
de candidatos, os resultados se 
tornam mais claros. Joseleide 
aparece com 29,12% das inten-
ções de voto, um aumento con-
siderável em relação à pesquisa 
espontânea. Claudiênio e Zé 
Matheus seguem com 19,28% e 
17,67%, respectivamente.

Regiões pesquisadas: centro 
comercial e residencial; Re-
gião 1 - Vendinha, Monte Alto 
e Ouro Verde; Região II: Tobo-

quinha I e II; Região III – Povo-
ado e Trajanópolis, Região IV -  
Povoado  e Mariápolis; Região 
V -  Setor Divinópolis; Região 
VI -  Setor Oeste, Vila Maria e 
Conjunto 9 de Maio; Região VII 
-  Setor Oeste, Vila Sonho Meu, 
Vila Canaã e Vila Novos Ru-
mos; Região VIII - Jardim das 
Acácias; Região IX -  Setor Sul, 
Setor Bela Vista.

Peso dos extratos da popu-
lação e da amostra: sexo mas-
culino – 49,80%; e feminino 
– 50,20%. Faixa etária – 16 a 
24 anos: 7,23%; - 25 a 34 anos: 
17,27%; 35 a 44 anos – 28,11%: 
- 45 a 59 anos: 29,52%; mais 
de 60 anos: 17,87%. Instrução: 
analfabeto – 9,04%; fundamen-
tal: 40,76%; médio: 40,76%; su-
perior: 9,44%.

A pesquisa foi realizada dia 
13 de julho de 2024 e foram 
realizadas 498 entrevistas. A 
margem de erro é de 3,5 pontos 
porcentuais para mais ou para 
menos. O intervalo de confian-
ça é de 95%. O levantamento foi 
registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), sob o nú-
mero GO-09308/2024.

Joseleide Lázaro: líder na disputa em Padre Bernardo

Além de boa avaliação pública, o pré-candidato possui o 
cenário mais favorável frente aos adversários e apoio de 
grandes lideranças do estado

DC diz que não aprova
aliança de Teófilo com 
Rodrigues em Goiânia
Redação

Anunciado por Fred Rodri-
gues (PL) como pré-candida-
to a vice-prefeito de Goiânia, 
Humberto Teófilo (DC) não 
tem a aprovação da Democra-
cia Cristã (DC), para concorrer 
ao cargo. O presidente estadual 
da DC, Alexandre Magalhães, 
afirmou que a decisão de Teófi-

lo é “um ato individual e pesso-
al” e que Fred não possui apoio 
do partido.

“Não existe apoio da De-
mocracia Cristã à candidatura 
de Fred Rodrigues. Trata-se de 
fake news. É um ato individual 
e pessoal do Delegado Hum-
berto Teófilo que atualmente 
encontra-se filiado a Democra-
cia Cristã. 
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Número de eleitores de 16 e 17 anos 
cresce após desabar na pandemia

Folhapress

O número de novos eleitores 
com 16 e 17 anos subiu no Bra-
sil em 2024, em comparação 
com a última eleição munici-
pal, em 2020. Segundo dados 
do TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), 1.836.081 eleitores nessa 
faixa etária estão aptos a votar 
nas eleições municipais de 
2024, um aumento de 78% em 
relação aos 1.030.563 que esta-
vam aptos quatro anos atrás.

A população de jovens com 
16 e 17 anos no Brasil é de 5,8 
milhões, 2,8% do total, segundo 
dados do Censo 2022 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). O voto, no 
entanto, é facultativo para essa 
faixa etária, assim como para 
idosos com mais de 70 anos e 
analfabetos.

Os jovens com voto faculta-
tivo representam 1,18% do total 
do eleitorado em 2024, que é de 
155,9 milhões de pessoas que 
podem votar. Em 2020, a faixa 
etária de 16 e 17 anos represen-
tou só 0,7% dos 147,9 milhões 
de eleitores.

Uma das explicações para a 
quantidade tão baixa em 2020 
é o fechamento físico dos car-
tórios eleitorais por conta das 
medidas de restrição de circu-
lação durante a pandemia de 
Covid-19.

Interrupção
O aumento deste ano inter-

rompeu a tendência de queda 
nas últimas eleições munici-
pais, mas não foi suficiente 
para equiparar o número de 
eleitores de 16 e 17 anos ao de 
2008 (2,9 milhões), início da sé-
rie histórica dos dados do TSE 
com divisão por faixa etária.

Apesar de o número total de 
eleitores dessa faixa para este 
pleito ser maior que o de 2020, 
ele ainda é menor que a quan-
tidade das demais eleições mu-
nicipais ao menos desde 2008.

O estado com o maior per-
centual de eleitores adolescen-
tes é o Maranhão, com 3,13%. 
Na sequência estão Roraima, 

com 2,74%; Tocantins, com 
2,65%; Acre, com 2,57%; e Ama-
pá, com 2,45%.

De forma geral, o eleitorado 
brasileiro cresceu 5,4% e che-
gou a 155.912.680 de eleitores, 
ante 147.918.483 em 2020, ano 
da última eleição municipal.

As mulheres são maioria do 
eleitorado brasileiro, com 52% 
do total. A faixa etária mais re-
presentativa é a de eleitores 
com idade entre 45 e 59 anos, 
com 24,5% do total, seguida por 
35 a 44 anos, com 20,4%.

As eleições deste ano esco-
lherão prefeitos e vereadores 
dos municípios brasileiros e 
ocorrerão no dia 6 de outubro 
para o primeiro turno e 27 de 

outubro para o segundo, este 
restrito apenas para cidades 
com mais de 200 mil eleitores. 
Pela primeira vez, serão 103 
cidades com possibilidade de 
segundo turno.

O cálculo do TSE não englo-
ba os eleitores do Distrito Fe-
deral e Fernando de Noronha 
(PE), onde não haverá eleição 
neste ano.
    
TSE explica

A presidente da corte, minis-
tra Cármen Lúcia, afirmou em 
carta publicada pelo TSE que o 
aumento na quantidade de vo-
tantes se deve à sistematização 
do cadastramento eleitoral e é 
retrato de um cenário de cons-

trução da cidadania e consoli-
dação dos direitos.

As duas maiores cidades do 
país, São Paulo e Rio de Janei-
ro, também possuem a maior 
quantidade de pessoas aptas a 
votar, com 9,3 milhões e 5 mi-
lhões, respectivamente.

O estado de São Paulo é o 
maior colégio eleitoral do país, 
com 34.403.609 eleitores, o que 
corresponde a 22% do total. 
São 18,22 milhões de mulhe-
res (53%) ante 16,16 milhões 
(47%). O total corresponde a 
77,46% do número de habi-
tantes do estado. Só a capital 
concentra 27% do eleitorado 
estadual.

Participação dos 
adolescentes nas eleições 
municipais caía desde o 
início da série histórica do 
TSE

O voto no Brasil é facultativo para jovem de 16 e 17 anos, assim como para idosos com mais de 70 anos e analfabetos.

Eleição municipal é a primeira 
com identidade de gênero

Os dados do eleitorado de 
2024 divulgados pelo TSE na 
noite desta quinta-feira (18) 
trazem novidade em relação 
às eleições passadas. Pela pri-
meira vez, os eleitores tiveram 
a opção de informar sua identi-
dade de gênero.

Do total de 155,9 milhões 
de eleitores aptos a votar, ape-
nas 10% atualizaram o título de 
eleitor com essa informação. 

Entre os títulos atualizados, 
89,17% se declararam cisgêne-
ro (pessoas que se identificam 
com o gênero designado no 
nascimento), 10,53% preferi-
ram não informar, e 0,3% se de-
clararam transgênero (que não 
se identificam com o gênero 
designado no nascimento).

Das 47.222 pessoas que se 
declararam transgênero, 11.740 
também incluíram o nome so-

cial no título de eleitor, recurso 
disponibilizado para pessoas 
transexuais e travestis pelo TSE 
a partir de 2018.

No total, 41 mil pessoas 
aptas a votar em 2024 terão o 
nome pelo qual são reconheci-
das socialmente no documen-
to, número recorde.

A inclusão da declaração de 
identidade de gênero pelo TSE 
pode contribuir para o mape-

amento da população trans no 
Brasil, já que não há ainda uma 
estimativa oficial no país.

Em 2023, o IBGE também 
anunciou que vai estimar, pela 
primeira vez na história, o ta-
manho da população trans, tra-
vesti e não binária por meio da 
PNAD (Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde), mas a di-
vulgação dos resultados só está 
prevista para o fim deste ano.

Outros números
4,8 milhões de eleitores têm 

mais de 79 anos, faixa em que o 
voto é facultativo; 27% do elei-
torado tem ensino médio com-
pleto, o maior contingente no 
critério de escolaridade; 1,45 
milhão de eleitores disseram 
que têm deficiência; 82,9% dos 
eleitores já fizeram a biometria

Goiás tem 5.126.435 eleitores e eleitoras
O eleitorado em Goiás cres-

ceu 11,69% de 2020 para 2024. 
A informação consta no site 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em números absolutos, 
os eleitores foram, no Estado, 
de 4.591.079 para 5.127.609 no 
período. 

Maior município do Estado, 
Goiânia concentra 1.030.640 
eleitores. Em 2020 eram 
967.492, segundo o TSE. Na ca-
pital, o aumento foi de 6,53%. 
Já em Aparecida de Goiânia, o 
crescimento foi de 308.160 para 
342.184 neste ano (11,04%). Em 
Anápolis, por sua vez, o eleito-
rado avançou de 268.778 para 
290.567 (8,11%).

Estes são os três municípios 

com dois turnos no Estado. Nes-
te ano, o primeiro ocorre em 6 
de outubro. A segunda etapa das 
eleições será em 27 de outubro. 
Estas ocorrem em municípios 
com mais de 200 mil eleitores. 
Em Goiás, Goiânia, Aparecida e 
Anápolis.

Entre o eleitorado apto a vo-
tar em Goiás, 32.728 pessoas 
declararam ter algum tipo de 
deficiência. Comparando com 
as métricas das Eleições Gerais 
de 2022, houve um aumento de 
33,58%.

Essa é uma informação au-
todeclarada, ou seja, o cadastro 
eleitoral só indica se uma pes-
soa tem algum tipo de deficiên-
cia quando ela própria informa 

essa condição ao buscar atendi-
mento da Justiça Eleitoral.

Eleitorado no Brasil
Assim como em Goiás, o elei-

torado também cresceu no País. 
No Brasil, contudo, o aumento 
foi menos da metade, 5,4%, con-
forme o TSE. Em números, os 
eleitores foram de 147.918.483 
para 155.912.680. Os dados 
mostram os cidadãos aptos a 
comparecer às urnas neste ano. 

Este cálculo do Tribunal Su-
perior Eleitoral não considera 
os eleitores do Distrito Federal 
e Fernando de Noronha (PE), 
pois não haverá eleições neste 
ano. No País, as cidades com 
mais eleitores são São Paulo e 

Rio de Janeiro, com 9,3 milhões 
e 5 milhões, respectivamente. 

No texto do TSE, assinado 
pela presidente da Corte, Cár-
men Lúcia, ela afirma que o 
“voto é livre” e o que estiver 
nele “será apurado e o que for 
apurado será proclamado como 
resultado de sua escolha única 
e comprometida com o destino 
do presente e das gerações futu-
ras”. Ainda conforme a ministra, 
“o voto é compromisso de espe-
rança que se põe na urna para 
guardar a democracia”. 

Na última quinta-feira (18), 
a Justiça Eleitoral cumpriu 
uma de suas principais funções 
constitucionais ao publicar os 
dados e o perfil do eleitorado 

brasileiro, após as atualizações 
do cadastro eleitoral.

Com os dados oficiais divul-
gados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), é possível se 
aprofundar nas características 
que delimitam o perfil das elei-
toras e eleitores que serão os 
responsáveis por escolher os 
próximos vereadores e prefeitos 
dos 246 municípios de Goiás.

O número de pessoas que 
optaram por usar o nome so-
cial no título de eleitor também 
aumentou no estado. No mo-
mento, temos 1.196 eleitores 
no grupo, que, em relação ao 
ano do último pleito municipal 
(2020), representa um aumento 
de 279,68%.
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Por que procuramos a psicanálise?

Gustavo Zeitel 
Folhapress

S
ão dias difíceis na 
rua Berggasse, 19, 
em Viena. Encer-
rado em seu con-
sultório, o doutor 

Sigmund Freud é pressionado 
por um oficial nazista a deixar o 
país. Irônico, ele diz que ser ju-
deu, em tempos de perseguição, 
é uma benção. E que, se não o 
fosse, se converteria só para ir-
ritar os antissemitas. A plateia 
urra, numa gargalhada conjun-
ta. Irritado, Freud afirma ainda 
que, se Deus existisse, ele seria 
o diabo. Um casal ofendido dei-
xa a sala de espetáculos.

A peça “Freud e o Visitante”, 
encenada pelo Grupo Tapa em 
São Paulo, é um exemplo do 
atual sucesso, na cena teatral 
brasileira, de obras que temati-
zam o universo da psicanálise. 
O fenômeno é percebido tam-
bém nas longas temporadas de 
“A Última Sessão de Freud” e de 
“Sra. Klein” e se motiva pelo de-
sejo do público, a cada dia mais 
religioso, de pôr à prova a sua 
fé. Do mesmo modo, as peças, 
ambientadas em consultórios, 
enfatizam a liberação de senti-
mentos, efeito compartilhado 
pelo teatro e pela psicanálise.

Angustiadas depois da pan-
demia, as pessoas lotam as sa-
las numa busca por reflexão e 
alívio. “A necessidade de lidar 
com o simbólico não diminui 
porque a sociedade se compor-
ta hoje de uma maneira literal”, 
diz Eduardo Tolentino de Arau-
jo, fundador do Grupo Tapa.

“Além de estar diante do 
metafórico, o teatro permite o 
reconhecimento de emoções 
reprimidas, o que é comum ao 
consultório do analista.” Araujo 
faz menção ao conceito de ca-
tarse, criado na Grécia antiga, 
por Aristóteles, em sua “Poéti-
ca”. O termo se define como pu-
rificação do espírito do espec-
tador, que ocorre por meio da 
encenação de certas ações.

Escrito pelo autor belga Éri-
c-Emmanuel Schmitt, “Freud e 
o Visitante” é o texto mais ence-
nado no teatro contemporâneo 
francês. Na peça, o psicanalista, 
interpretado por Brian Penido 
Ross, já doente, com um câncer 
na boca, vê a sua filha, Anna, pa-
pel de Anna Cecilia Junqueira, 
ser detida pelo nazista, perso-
nagem de Adriano Bedin, para 
um interrogatório. Como se não 
bastasse, ele ainda recebe a vi-

sita de um homem misterioso, 
encarnado por Bruno Barchesi, 
que não tem a identidade reve-
lada ao longo de toda a história.

A obra se distingue por inver-
ter os papéis — e aqui não existe 
nenhum chiste sexual. Freud 
se deita no divã para discutir, 
com o visitante, a existência de 
Deus. “Há uma tendência nas 
peças atualmente de dar res-
postas para que o público seja 
apaziguado”, diz Araujo. “Em 
teatro nem sempre as coisas se 
resolvem.” Segundo o psicana-
lista Antonio Quinet, que estu-

da a relação entre a arte teatral 
e a psicanálise na companhia 
Inconsciente em Cena, a socie-
dade está mais angustiada nos 
anos posteriores à pandemia, 
com o luto coletivo.

Não por acaso, Quinet afir-
ma que seu consultório recebeu 
mais pacientes, no mesmo pe-
ríodo. No mundo contemporâ-
neo, diz ele, as pessoas também 
ficam mais ansiosas, quando 
tentam alcançar os ideais de 
produtividade e felicidade dita-
dos pelas redes sociais.

Por isso, buscam liberar as 

suas emoções no teatro. Além 
da catarse, ele identifica, na prá-
tica teatral, o conceito de trans-
ferência, uma condição para 
o tratamento psicanalítico. “O 
espectador vê em cena os cri-
mes que gostaria de cometer”, 
afirma. “Teatro e análise são 
duas maneiras de dar prazer ao 
inconsciente.” Afinal, uma peça 
ou uma sessão só ocorre quan-
do há identificação entre os en-
volvidos. Essas duas áreas, no 
entanto, não estão unidas ape-
nas pelos efeitos que causam.

As semelhanças são também 

teóricas. Em seu livro “Incons-
ciente Teatral: Psicanálise e Te-
atro  Homologias”, que acaba 
de ser lançado, Antonio Quinet 
sustenta a tese de que o incons-
ciente humano pode ser repre-
sentado por um palco onde 
uma peça é encenada.

“Somos atores de um enre-
do que nos escapa, e o autor é o 
inconsciente”, diz. É nesse lugar 
que todos projetam, em ima-
gens e ações cênicas, os seus 
desejos mais recônditos. Ao 
desenvolver a sua teoria, Freud 
recorreu, por diversas vezes, à 
linguagem teatral, para elaborar 
certos conceitos.

Teorias freudianas
O próprio inconsciente não 

se chamava assim. De início, 
Freud utilizava a expressão ou-
tra cena. Em seu encontro com 
o médico Jean-Martin Charcot 
no hospital Salpetrière, em Pa-
ris, o psicanalista observou que 
a estrutura da neurose é tea-
tralizada. Para caracterizar os 
sintomas da histeria, Charcot 
organizava demonstrações pú-
blicas de suas pacientes, que se 
contorciam e se debatiam. Daí, 
o surgimento do popular ataque 
histérico. Da mesma forma, a 
neurose obsessiva tem sua per-
formance, que ganha a forma de 
rituais.

Mais de cem mil pessoas já 
viram a peça “A Última Sessão 
de Freud”, que agora viaja o país. 
Em comum com a montagem 
do Grupo Tapa, há o recorte 
temporal, a perseguição nazis-
ta nos últimos anos de vida de 
Freud, e o tema, a religião.

Escrito pelo americano Mark 
St. Germain, o texto adapta o 
livro “Deus em Questão”, de 
Armand M. Nicholi Jr., e ima-
gina um debate entre Freud e 
o escritor C.S. Lewis, papel de 
Claudio Fontana, que negou a 
fé e, depois, passou a defender 
o cristianismo. Tanto sucesso 
se explica também, na visão de 
Wagner, pelo desejo do público 
em investigar a sua existência e 
pôr à prova a fé. Uma pesquisa 
do Instituto Ipsos, realizada no 
ano passado, mostrou que o 
Brasil é o país que mais se crê 
em Deus.

A atriz Ana Beatriz Nogueira 
tem se concentrado em peças 
sobre o universo da psicanálise. 
Além da recém-encerrada tem-
porada de “Sra. Klein”, em que 
deu vida a Melanie Klein, dissi-
dente de Freud, ela agora estreia 
como diretora teatral em “En-
saio Para um Adeus Inesperado”, 
com os atores Caio Manhente e 
Natália Lage. “Atuar também é 
uma experiência psicanalítica”, 
diz ela. “Nós sempre aprende-
mos com as nossas personagens 
e isso nem sempre ocorre quan-
do estamos diante de profissio-
nais não muito bons.”

Peças teatrais refletem, 
no Brasil religioso, a 
existência de Deus. 
Estudioso afirma 
que sociedade está 
angustiada. Antonio 
Quinet sustenta tese de 
que inconsciente humano 
pode ser interpretado em 
cima do palco

Óleo sobre a tela: retrato de Sigmund Freud feito pelo pintor austríaco Wilhelm Victor Krausz, em 1936
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por um oficial nazista a deixar o 
país. Irônico, ele diz que ser ju-
deu, em tempos de perseguição, 
é uma benção. E que, se não o 
fosse, se converteria só para ir-
ritar os antissemitas. A plateia 
urra, numa gargalhada conjun-
ta. Irritado, Freud afirma ainda 
que, se Deus existisse, ele seria 
o diabo. Um casal ofendido dei-
xa a sala de espetáculos.

A peça “Freud e o Visitante”, 
encenada pelo Grupo Tapa em 
São Paulo, é um exemplo do 
atual sucesso, na cena teatral 
brasileira, de obras que temati-
zam o universo da psicanálise. 
O fenômeno é percebido tam-
bém nas longas temporadas de 
“A Última Sessão de Freud” e de 
“Sra. Klein” e se motiva pelo de-
sejo do público, a cada dia mais 
religioso, de pôr à prova a sua 
fé. Do mesmo modo, as peças, 
ambientadas em consultórios, 
enfatizam a liberação de senti-
mentos, efeito compartilhado 
pelo teatro e pela psicanálise.

Angustiadas depois da pan-
demia, as pessoas lotam as sa-
las numa busca por reflexão e 
alívio. “A necessidade de lidar 
com o simbólico não diminui 
porque a sociedade se compor-
ta hoje de uma maneira literal”, 
diz Eduardo Tolentino de Arau-
jo, fundador do Grupo Tapa.

“Além de estar diante do 
metafórico, o teatro permite o 
reconhecimento de emoções 
reprimidas, o que é comum ao 
consultório do analista.” Araujo 
faz menção ao conceito de ca-
tarse, criado na Grécia antiga, 
por Aristóteles, em sua “Poéti-
ca”. O termo se define como pu-
rificação do espírito do espec-
tador, que ocorre por meio da 
encenação de certas ações.

Escrito pelo autor belga Éri-
c-Emmanuel Schmitt, “Freud e 
o Visitante” é o texto mais ence-
nado no teatro contemporâneo 
francês. Na peça, o psicanalista, 
interpretado por Brian Penido 
Ross, já doente, com um câncer 
na boca, vê a sua filha, Anna, pa-
pel de Anna Cecilia Junqueira, 
ser detida pelo nazista, perso-
nagem de Adriano Bedin, para 
um interrogatório. Como se não 
bastasse, ele ainda recebe a vi-

sita de um homem misterioso, 
encarnado por Bruno Barchesi, 
que não tem a identidade reve-
lada ao longo de toda a história.

A obra se distingue por inver-
ter os papéis — e aqui não existe 
nenhum chiste sexual. Freud 
se deita no divã para discutir, 
com o visitante, a existência de 
Deus. “Há uma tendência nas 
peças atualmente de dar res-
postas para que o público seja 
apaziguado”, diz Araujo. “Em 
teatro nem sempre as coisas se 
resolvem.” Segundo o psicana-
lista Antonio Quinet, que estu-

da a relação entre a arte teatral 
e a psicanálise na companhia 
Inconsciente em Cena, a socie-
dade está mais angustiada nos 
anos posteriores à pandemia, 
com o luto coletivo.

Não por acaso, Quinet afir-
ma que seu consultório recebeu 
mais pacientes, no mesmo pe-
ríodo. No mundo contemporâ-
neo, diz ele, as pessoas também 
ficam mais ansiosas, quando 
tentam alcançar os ideais de 
produtividade e felicidade dita-
dos pelas redes sociais.

Por isso, buscam liberar as 

suas emoções no teatro. Além 
da catarse, ele identifica, na prá-
tica teatral, o conceito de trans-
ferência, uma condição para 
o tratamento psicanalítico. “O 
espectador vê em cena os cri-
mes que gostaria de cometer”, 
afirma. “Teatro e análise são 
duas maneiras de dar prazer ao 
inconsciente.” Afinal, uma peça 
ou uma sessão só ocorre quan-
do há identificação entre os en-
volvidos. Essas duas áreas, no 
entanto, não estão unidas ape-
nas pelos efeitos que causam.

As semelhanças são também 

teóricas. Em seu livro “Incons-
ciente Teatral: Psicanálise e Te-
atro  Homologias”, que acaba 
de ser lançado, Antonio Quinet 
sustenta a tese de que o incons-
ciente humano pode ser repre-
sentado por um palco onde 
uma peça é encenada.

“Somos atores de um enre-
do que nos escapa, e o autor é o 
inconsciente”, diz. É nesse lugar 
que todos projetam, em ima-
gens e ações cênicas, os seus 
desejos mais recônditos. Ao 
desenvolver a sua teoria, Freud 
recorreu, por diversas vezes, à 
linguagem teatral, para elaborar 
certos conceitos.

Teorias freudianas
O próprio inconsciente não 

se chamava assim. De início, 
Freud utilizava a expressão ou-
tra cena. Em seu encontro com 
o médico Jean-Martin Charcot 
no hospital Salpetrière, em Pa-
ris, o psicanalista observou que 
a estrutura da neurose é tea-
tralizada. Para caracterizar os 
sintomas da histeria, Charcot 
organizava demonstrações pú-
blicas de suas pacientes, que se 
contorciam e se debatiam. Daí, 
o surgimento do popular ataque 
histérico. Da mesma forma, a 
neurose obsessiva tem sua per-
formance, que ganha a forma de 
rituais.

Mais de cem mil pessoas já 
viram a peça “A Última Sessão 
de Freud”, que agora viaja o país. 
Em comum com a montagem 
do Grupo Tapa, há o recorte 
temporal, a perseguição nazis-
ta nos últimos anos de vida de 
Freud, e o tema, a religião.

Escrito pelo americano Mark 
St. Germain, o texto adapta o 
livro “Deus em Questão”, de 
Armand M. Nicholi Jr., e ima-
gina um debate entre Freud e 
o escritor C.S. Lewis, papel de 
Claudio Fontana, que negou a 
fé e, depois, passou a defender 
o cristianismo. Tanto sucesso 
se explica também, na visão de 
Wagner, pelo desejo do público 
em investigar a sua existência e 
pôr à prova a fé. Uma pesquisa 
do Instituto Ipsos, realizada no 
ano passado, mostrou que o 
Brasil é o país que mais se crê 
em Deus.

A atriz Ana Beatriz Nogueira 
tem se concentrado em peças 
sobre o universo da psicanálise. 
Além da recém-encerrada tem-
porada de “Sra. Klein”, em que 
deu vida a Melanie Klein, dissi-
dente de Freud, ela agora estreia 
como diretora teatral em “En-
saio Para um Adeus Inesperado”, 
com os atores Caio Manhente e 
Natália Lage. “Atuar também é 
uma experiência psicanalítica”, 
diz ela. “Nós sempre aprende-
mos com as nossas personagens 
e isso nem sempre ocorre quan-
do estamos diante de profissio-
nais não muito bons.”

Peças teatrais refletem, 
no Brasil religioso, a 
existência de Deus. 
Estudioso afirma 
que sociedade está 
angustiada. Antonio 
Quinet sustenta tese de 
que inconsciente humano 
pode ser interpretado em 
cima do palco

Óleo sobre a tela: retrato de Sigmund Freud feito pelo pintor austríaco Wilhelm Victor Krausz, em 1936
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Durante evento no último dia 19 em Goiânia, a Além do Olhar by Ana Hickmann – Face e Body, 
anunciou Dr. Bones Júnior, conhecido como Dr. Colágeno como novo sócio da franquia. O 

dermatologista é especialista em colágeno e uma das principais referências do assunto no Brasil. Os 
sócios Rose Lourenço fundadora e sócia (E), Ana Hickmann, Dr. Bones Júnior. Produção do 

evento Mirelle Pinheiro.

Fabio Porta, deputado federal do Parlamento da República 
Italiana e Ary Alencastro Veiga Filho (D), empresário, 

conselheiro do COM.IT.ES - DF/GO, comitê de representação 
dos italianos no exterior, na histórica visita do presidente da 

república da Itália, Sérgio Mattarella, na embaixada da Itália, 
no último dia 15, em Brasília.

O jornalista Marcelo Copello, um dos principais formadores 
de opinião da indústria do vinho no Brasil, crítico de vinhos de 

fama internacional e autor de 7 livros premiados, receberá seleto 
grupo de convidados para um almoço harmonizado e aula sobre 

os vinhos do Tejo, no próximo dia 7, na Reserva 35.

Advogado e professor  Ângelo Ambrizzi, head na 
área tributária do renomado escritório Marcos Martins 
Advogados em São Paulo, participou do V Congresso 

Paranaense de Direito Agrário e do Agronegócio, com o 
painel “Questões tributárias no agronegócio”, no último dia 

17.

O presidente da ACIEG Rubens Fileti recebeu o título Honorífico Dom Pedro II, em cerimônia 
presidida pelo Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar de Goiás (CBMGO) Coronel 

Washington Luiz Vaz Júnior (D), durante a inauguração da nova Academia Bombeiro Militar e do 
Pátio Dom Pedro II, em Goiânia.
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DA REDAÇÃO

A área de Ciências Contá-
beis está em plena ascensão 
no mercado de trabalho, com 
oportunidades de altos salários 
e cargos estratégicos. O mun-
do é tecnológico, mas nunca 
deixou de ser contábil. Atual-
mente grandes decisões em 
importantes empresas passam 
pela área contábil, afinal nunca 
se precisou tanto equilibrar as 
contas e entender de proces-
sos, tributos, entre outros. 

Mas, entre tantas áreas de 
atuação como indústrias, con-
sultorias, docência, empreen-
dedorismo; há três que se des-
tacam e estão em alta. A área 
de Ciências Contábeis dá base 
para concursos públicos, ofere-
cendo base sólida e preparo de 
qualidade para atuar em cargos 
de órgãos públicos que são al-
tamente concorridos, tendo as-
sim disciplinas essenciais que 
abrangem diversos segmentos 
que exigem um conhecimento 
profundo e detalhado para a 
atuação no mercado.

Controladoria é uma área 
com grande demanda e alta re-
muneração, sendo vital para a 
gestão financeira e estratégica 
das empresas. Importantes in-
fluenciadores ou tomadores de 
decisão são peças cruciais nas 
estratégias empresariais. A área 
de controladoria é uma especia-
lidade da área contábil em plena 
ascensão, com leque de oportu-
nidades amplas em diversos se-
tores e possibilidades tangíveis 
de crescimento profissional. 

Com as constantes mudan-
ças na legislação fiscal, pro-
fissionais qualificados são ex-
tremamente necessários para 

garantir a conformidade tribu-
tária e otimizar a carga fiscal 
das empresas. O curso de Ci-
ências Contábeis aborda pro-
fundamente a legislação tri-
butária, planejamento e gestão 
fiscal, preparando os futuros 
profissionais para uma carreira 
de sucesso e alta remuneração.

FAMA
A Faculdade Metropolitana 

de Anápolis (FAMA) apresen-
ta vários diferenciais em seu 
curso de Ciências Contábeis. 
A Metodologia Prática é focada 
em experiências reais e estu-
dos de caso. Tem infraestrutu-

ra moderna, com laboratórios 
equipados com tecnologia de 
ponta. Eventos e palestras: 
com executivos renomados do 
mercado. Oportunidades de 
estágio: garantidas através de 
parcerias empresariais. Alta 
empregabilidade: ampla área 
de atuação, desde auditoria até 
empreendedorismo.

A profissão de contador é 
reconhecida por sua estabili-
dade e resiliência, mesmo em 
tempos de crises econômicas. 
Pessoas que escolhem uma 
formação em Ciências Con-
tábeis têm a oportunidade de 
atuar em diversas áreas, ga-

rantir uma carreira estável em 
grandes empresas, optar pela 
carreira pública ou ainda abrir 
seu próprio escritório de con-
tabilidade e/ou consultoria.

DEMANDA
A FAMA se destaca pela qua-

lidade de seus cursos, com foco 
na formação de profissionais al-
tamente capacitados para o mer-
cado de trabalho e um deles, sem 
dúvidas, é o curso de Ciências 
Contábeis. Ele se destaca pela 
preparação sólida e abrangen-
te para diversas áreas cruciais 
do mercado de trabalho. Com 
uma formação reconhecida pelo 

Ministério da Educação (MEC) 
com nota 4, sendo uma escolha 
ideal para quem busca estabili-
dade e alta empregabilidade.

O curso da FAMA oferece 
disciplinas específicas e prá-
ticas que capacitam os alunos 
para atuarem como controllers, 
responsáveis por monitorar, 
analisar e planejar as ativida-
des financeiras das organiza-
ções ou para cargos públicos 
ou de gestão tributária, que 
estão em alta, ou ainda explo-
rar as diversas áreas contábeis 
para descobrir seu propósito 
de vida. Os detalhes sobre o 
assunto estão no site da FAMA.

www.dmanapolis.com.br

FAMA

Grandes decisões em importantes empresas passam pela área contábil, para equilibrar as contas e entender os processos

Ciências Contábeis é protagonista 
de grandes empresas do mercado

Área de Ciências Contábeis dá base para concursos públicos, Controladoria e carreira tributária; FAMA se destaca pela qualidade de seus cursos e na formação
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DA REDAÇÃO

Com o olhar voltado aos 
grandes investidores e temáti-
ca marcada por conhecimen-
to, projeções do cenário po-
lítico-econômico em âmbito 
nacional e internacional, foi 
realizado em Anápolis, na se-
mana passada, no Centro de 
Convenções, o Fórum Anual de 
Economia e Cooperativismo de 
Crédito, promovido pela Sicre-
di Celeiro Centro Oeste, dia 16 
de julho, em Anápolis/GO. 

Este é um evento que se 
consolida no calendário goia-
no por reunir autoridades e 
personalidades de peso além 
de público superior a mil pes-
soas, seja presencialmente ou 
nas plataformas online ofe-
recidas pela cooperativa de 
crédito. O diretor executivo da 
Sicredi Celeiro Centro-Oeste, 
Eduardo Duarte, e o presidente 
da Central Sicredi Brasil Cen-
tral Celso Figueira, ao abrirem 
a programação, ressaltaram a 
importância do formato inova-
dor do evento proporcionando 
que os associados da institui-
ção conheçam o mercado, as 
atuais tendências e projeções 
futuras. 

O cientista político e escri-
tor Heni Ozi Cukier, conhecido 
como Professor HOC, contex-
tualizou como toda decisão 
econômica é também uma 
decisão política seguindo com 
uma explanação dos atuais 
conflitos internacionais, cená-
rios de polarização política, di-
taduras e como grandes blocos 
econômicos estão organizados.

BACEN
A temática ‘3 visões econô-

micas para revolucionar a sua’ 
foi desenvolvida pelo diretor 
de Política Monetária do Ban-
co Central (Bacen), Gabriel 
Galípolo, que abordou o cená-
rio econômico nacional, expli-
cando o contexto da atual in-
flação no país, taxa de câmbio 
e a desaceleração da economia 
em função das taxas de juros. 

Segundo ele, a economia 
brasileira tem semelhanças 
com o quadro norte-ameri-
cano. Explicou que os juros 
mais elevados no Brasil não 
provocaram a desaceleração 
econômica esperada. O dire-
tor do Bacen disse ainda que 
a inflação corrente tem sido 
mais benigna recentemente, 
mas ponderou que permane-
cem cautela sobre inflação de 
serviços, especialmente em 
mão de obra. Ele citou que o 
desemprego permanece baixo, 
enquanto a renda segue cres-
cendo. 

Apesar do mercado de tra-
balho dinâmico, ele disse que 
ainda não foi identificado esse 
repasse para inflação, mas 
ponderou que esse cenário 
acaba refletindo em uma de-
sinflação mais lenta.

PANORAMA
O superintendente de Te-

souraria do Centro Adminis-
trativo Sicredi, Pedro Lutz 
Ramos, apresentou um pa-
norama do cooperativismo 
de crédito brasileiro com um 
recorte especial para o cresci-
mento do setor em Goiás. “O 
modelo que o Sicredi propõe 
é o que torna viável a abertura 
de novas agências na contra-
mão do mercado convencio-
nal”, enfatizou ao mostrar dife-

rentes indicadores financeiros 
que colocam Goiás na lideran-
ça frente aos índices do país. 
Um deles mostram que Goiás 
cresceu 163% em evolução de 
agências, enquanto no país o 
aumento foi de 93%.

Apresentando um panora-
ma de crescimento do coope-
rativismo no país nos últimos 
10 anos, a gerente de desen-
volvimento de cooperativas na 
Unidade Nacional do Sistema 
OCB, Débora Ingrisano, fez 
um paralelo entre o coopera-
tivismo de crédito e o cenário 
macroeconômico apresentado 
pelos especialistas, mostran-
do implicações de mercado e 
consumo. Com diferentes ana-
logias, abordou como o coo-
perativismo de crédito impul-

siona o desenvolvimento de 
comunidades, especialmente 
ao fomentar negócios e parce-
rias próximas. 

O evento foi concluído pelo 
Doutor em educação José Luiz 
Tejon Megido, que é escri-
tor de 36 livros e considerado 
uma referência em inovação e 
marketing para o agronegócio. 
Com inúmeras especializações 
em Havard, ele dividiu sua his-
tória de superação, acrescen-
tando importantes lições sobre 
a importância da inovação, em 
especial quando se está numa 
zona de conforto. “Estamos 
todos em movimento. A casa 
cooperativista é também um 
importante local de educação”, 
enfatizou ao abordar a colabo-
ração desse setor e os impac-

tos dessa união em prol de um 
bem comum.

SICRED
O Sicredi é uma instituição 

financeira cooperativa com-
prometida com o crescimen-
to de seus associados e com o 
desenvolvimento das regiões 
onde atua. Possui um modelo 
de gestão que valoriza a parti-
cipação dos mais de 8 milhões 
de associados, que exercem 
o papel de donos do negócio. 
Com mais de 2.700 agências, 
o Sicredi está presente fisica-
mente em todos os estados 
brasileiros e no Distrito Fe-
deral, disponibilizando uma 
gama completa de soluções 
financeiras e não financeiras. 
(Com assessoria Sicred)

LUCAS TAVARES

A capacidade de reserva de 
água do Distrito Agroindus-
trial de Anápolis (Daia) deve 
dobrar nos próximos meses. O 
objetivo é aprimorar o abaste-
cimento da região para a che-
gada de novas indústrias no 
DaiaPlam, a área de expansão.

Ao todo, o investimento 
será de R$ 17 milhões para a 
construção de mais dois reser-
vatórios metálicos. Com isso, 
a capacidade passa de 10 mi-
lhões para 20 milhões de litros.

Segundo o presidente da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Goiás 

(Codego), Francisco Jr, os ser-
viços já estão em andamento e 
projetou a data de entrega.

“Há uma previsão de seca 
acentuada nos próximos me-
ses e vamos nos preparar, 
tomando providências, para 
evitar que falte água para as 
indústrias do Daia”, destacou.

Ele ainda citou como exem-
plo uma licitação que está em 
andamento para realizar a 
dragagem das represas do Dis-
trito, além do aprofundamen-
to de poço artesiano. O inves-
timento supera R$ 1 milhão.

O objetivo, segundo o Go-
verno de Goiás, é ampliar a 
oferta de água disponível para 

o abastecimento do parque in-
dustrial e, também, de municí-
pios da região sul de Anápolis. 

A expectativa é que até 100 
indústrias se instalem no Daia-
Plam nos próximos anos. A 
nova área possui 1,1 milhão de 
metros quadrados. Com isso, a 
expectativa é que a geração de 
empregos se aproxime de 20 
mil, entre diretos e indiretos.

Esta ação faz parte do pro-
grama Daia 5.0, que tem como 
referência os 50 anos do dis-
trito, a serem completados em 
2026. O planejamento atua em 
três eixos: regularização fun-
diária, expansão e moderni-
zação do polo industrial, com 

melhorias na infraestrutura, 
como, por exemplo, investi-
mentos no abastecimento de 

água, em saneamento básico, 
iluminação, sinalização e pai-
sagismo.

www.dmanapolis.com.br

COOPERATIVISMO

Fórum Anual de Economia da Sicredi Celeiro Centro Oeste traz diretor do Banco Central do Brasil (BC) a Anápolis

Medida é essencial para atender às exigências de novas indústrias que desejam se instalar na área de expansão do distrito

Fórum do Sicred debate projeção 
do ambiente político-econômico

Daia vai dobrar capacidade de reserva de 
água nos próximos meses, revela Codego

Pedro Lutz Ramos, superintendente de Tesouraria do Centro Administrativo Sicredi ao lado do diretor de 
Política Monetária do Banco Central Gabriel Galípolo, durante o fórum realizado o Centro de Convenções

Aporte será de R$ 17 milhões para construir mais dois reservatórios 
metálicos; assim, capacidade passa de 10 milhões para 20 milhões de litros 
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MARCOS VIEIRA

O Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, publica-
do nessa última semana pelo 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, destaca que quase 
dois celulares são subtraídos 
(furtados ou roubados) por 
minuto no Brasil. Segundo o 
estudo, esse dado revela, entre 
outras questões, a centralida-
de que os aparelhos ocupam 
na construção do medo e da 
insegurança da população. 

“Fica nítida, portanto, a 
importância que os celulares 
passaram a ter na dinâmica 
dos crimes patrimoniais, não 
apenas pelo elevado número 
de crimes, mas porque eles 
são a porta de entrada mais 
fácil do crime organizado para 
uma série de outras modali-
dades delituosas que estão a 
financiar e aumentar o poder 
das organizações criminosas, 
a exemplo dos estelionatos e 
golpes virtuais”, afirma o estu-
do.

Segundo o anuário, en-
tre 2022 e 2023, os esteliona-
tos por meio virtual subiram 
13,6% no país; o total de es-
telionatos cresceu 8,2%; e, 
ainda, os furtos de celulares 
oscilaram 0,7% para cima. Na 
ponta oposta, chama atenção 
a forte queda no registro de 
roubos a bancos e demais ins-
tituições financeiras, de quase 
30% no mesmo período, se-
guidos dos roubos a estabele-
cimentos comerciais (-18,8%).

O estudo explica por que 
esse tipo de crime virtual vem 
ganhando tração no país. “No 
caso dos estelionatos cometi-
dos por meios eletrônicos, o 

criminoso não precisa estar 
presencialmente diante da ví-
tima e usar armas ou organi-
zar uma estrutura física para 
um eventual confronto com 
as forças de segurança. Por 
trás da tela de um computa-
dor ou de um smartphone, o 
criminoso está protegido de 
todos os riscos associados à 
interação humana direta”. 

“Ou seja, as tecnologias di-
gitais servem de escudo para o 
criminoso que pode atuar dei-
xando menos vestígios e com 
chances ínfimas de confronto 
com a polícia. Além disso, as 
novas tecnologias permitem 
que os criminosos virtuais re-
alizem os golpes em um volu-
me muito maior, pois a partir 
de uma base de dados de te-
lefones, por exemplo, podem 
criar robôs para enviar men-

sagens que busquem ludibriar 
literalmente milhões de víti-
mas em potencial”, completa a 
análise feita pelo anuário.

A mudança do perfil dos 
crimes é vista pelos especia-
listas como uma verdadeira 
avaliação de risco por parte 
do criminoso. O Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública 
ressalta que enquanto o espa-
ço físico potencializa riscos e 
limita a quantidade de vítimas 
possíveis, o mundo virtual 
permite o escalonamento da 
ação delituosa e, consequen-
temente, o lucro do crimino-
so. 

“O estelionato por meios 
tecnológicos gera tantos lu-
cros para as organizações 
criminosas que até mesmo o 
Cartel de Jalisco Nova Gera-
ção, do México, criou estrutu-

ras de telemarketing que rea-
lizam golpes contra pessoas 
aposentadas nos Estados Uni-
dos, sendo que o prejuízo de 
algumas vítimas chega a mais 
de um milhão de dólares”, afir-
ma o documento.

REGISTROS
Em Anápolis, somente em 

um dia, foram quatro casos 
que chegaram à central de 
flagrantes da Polícia Civil. Um 
homem acreditou em uma 
mensagem de Whatsapp cujo 
interlocutor lhe oferecia um 
empréstimo de R$ 5 mil, mas 
para que o dinheiro fosse li-
berado era preciso pagar taxas 
referentes a seguros. O golpis-
ta do outro lado da linha disse 
que esse dinheiro retornaria 
junto com o valor do emprés-
timo.

A vítima, então, fez duas 
operações de pix, enviando 
um total de R$ 1,1 mil. Depois 
de ver que o empréstimo não 
entrou na sua conta, o homem 
acabou desconfiando que se 
tratava de um golpe e regis-
trou um boletim de ocorrên-
cia.

Em outro registro, uma pes-
soa acreditou em um anúncio 
de uma geladeira usada pos-
tado no Facebook e enviou R$ 
700 ao suposto vendedor, que 
era um golpista. Na verdade, 
o eletrodoméstico era de pro-
priedade de outra pessoa, que 
realmente o estava vendendo, 
mas não teve nada a ver com o 
ocorrido. O golpista repostou 
o anúncio da pessoa, o que é 
chamado de estelionato cru-
zado. 

Já uma mulher recebeu 
mensagens de Whatsapp de 
uma pessoa se passando por 
sua filha e pedindo R$ 2 mil. 
A mãe enviou a quantia e só 
depois ligou para a filha, cons-
tatando que havia sido vítima 
de um golpe.

Uma quarta ocorrência 
acabou não tendo o golpe 
consolidado, embora seja 
bastante comum que homens 
caiam nesse tipo de enredo. O 
morador de Anápolis estava 
em um aplicativo de relacio-
namentos conversando com 
uma suposta mulher. Ambos 
trocaram fotos e, logo em 
seguida, um falso oficial de 
Justiça enviou mensagens à 
vítima pedindo R$ 4 mil a tí-
tulo de fiança, pois ele estava 
conversando com uma menor 
de idade. O cidadão descon-
fiou e foi até a polícia fazer o 
registro.

LUCAS TAVARES

O avanço da tecnologia, es-
pecialmente a Inteligência Ar-
tificial (IA), tem contribuído em 
diversos campos para a socieda-
de, porém, outro lado tem preo-
cupado autoridades ao redor do 
mundo: os golpes e fraudes.

Somente entre os meses de 
janeiro e maio de 2022, mais 
de 3,4 milhões de tentativas de 
golpes financeiros de origem 
digital foram detectados no 
Brasil, de acordo com a PSafe. 
Isso resulta em uma média de 
22,5 mil casos por dia, ou 930 

por hora.
De acordo com o especialis-

ta em segurança digital, Tiago 
Sabino, situações como essa 
podem ser evitadas com uma 
dica simples: sempre descon-
fiar que pode ser uma fraude.

“É pensar que sempre pode 
ser um golpe. Eu vejo muitos 
tipos de golpes, nos mais di-
ferentes âmbitos. O primeiro 
ponto [para evitar], que eu 
acho crucial e faz total dife-
rença, é tomar cuidado e não 
se expor. Normalmente as 
pessoas são vítimas porque 
elas não acreditam que vão ser 

vítimas”, disse em entrevista à 
Rádio Manchester.

“Todo mundo conhece al-
gum amigo que teve o celu-
lar clonado, algum golpe no 
WhatsApp, perdeu alguma 
rede social, mas não acredita 
que vai ser vítima, então, em 
determinado momento, abai-
xa a guarda, sobretudo acredi-
tando em possíveis milagres”, 
completou.

Os “possíveis milagres” são 
aquelas ofertas de emprego 
onde há uma promessa de que 
serão poucas horas de traba-
lho para ganhar um alto salá-

rio que, muitas vezes, chegam 
por SMS ou por um anúncio 
na internet. Ou então um pro-
duto X, que vale determinada 
quantia, mas está disponível 
por 20% do total.

“São ações que fogem do 
padrão da normalidade e a 
gente precisa desconfiar e es-
tar sempre atento”, ressaltou 
Tiago. Outro ponto destacado 
pelo especialista é a alta expo-
sição na internet, com infor-
mações que podem favorecer 
golpistas.

“Querem postar onde al-
moçam, que horas sai de casa, 

toda a rotina, e essas informa-
ções são usadas para a prática 
de golpes. Fizemos um levan-
tamento sobre pessoas que 
sofreram golpes de clonagem 
de Instagram e de compras 
da OLX, grande parte, mais de 
90%, fornecem, elas mesmas, 
as credenciais, as senhas”, 
alertou.

“Chega um SMS, um códi-
go, a pessoa recebe uma liga-
ção falando alguma coisa e ela 
passa o código, a senha. En-
tão, são pequenos pontos de 
atenção, é pensar que sempre 
pode ser um golpe”, reforçou.

www.dmanapolis.com.br

Estudo mostra que tecnologias digitais servem de escudo para o criminoso que pode atuar deixando menos vestígios

Levantamento mostra que, no Brasil, 930 tentativas de golpe são realizadas a cada hora ou 22,5 mil casos por dia

EBC

Anuário Brasileiro de Segurança Pública revela: 2 celulares são furtados ou roubados) por minuto no Brasil 

INSEGURANÇA

Com riscos menores, criminosos 
migram para estelionato virtual

“É pensar que sempre pode ser um 
golpe”, orienta especialista digital 
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DA REDAÇÃO

Em dia histórico, com recorde 
de homenageados desde a cria-
ção da honraria em 1981, a Co-
menda Gomes de Souza Ramos, a 
mais alta honraria concedida pelo 
município de Anápolis, foi entre-
gue na noite de sexta-feira, 19, a 
um grupo de 62 pessoas que, re-
conhecidamente, têm extensa fo-
lha de serviços prestados ao mu-
nicípio.  A solenidade aconteceu 
no Teatro São Francisco de Assis, 
no bairro Jundiaí, com as galerias 
tomadas pelo público. 

Foram feitas homenagens a 
pessoas que têm histórias e tra-
jetórias que muito contribuíram 
com Anápolis. A solenidade foi 
presidida pelo prefeito Roberto 
Naves. Entre aqueles que rece-
beram a mais alta honraria con-
cedida por Anápolis estão pro-
fessores, juristas, magistrados, 
jornalistas, empresários, líderes 
religiosos e secretários de Estado 
e do Município. 

“Em nome de todos os ana-
polinos, quero agradecer a cada 
um de vocês pelos serviços que 
prestaram e que prestam a Aná-
polis. Nós temos uma cidade 
acolhedora, pujante, bonita e 
com qualidade de vida pelo tra-
balho que cada um de vocês, nas 
áreas que atuam, faz pelo nosso 
município”, destacou o prefeito 
Roberto Naves. 

A primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves também 
ressaltou a importância de reco-
nhecer as pessoas que atuaram 
pelo bem de Anápolis. “O nosso 
lema sempre foi cuidar de pesso-
as. E é exatamente isso que vocês 
fizeram, cada qual à sua maneira, 
seja no espiritual, gerando em-
prego e renda, levando conheci-
mento e informação ou executan-
do grandes obras”, afirmou. 

A chefe de Gabinete do Prefei-
to e Vice-Prefeito, Bruna Ghan-
nam, falou em nome das mu-
lheres homenageadas. "Foi por 
Deus e por esta administração 
que pudemos crescer tanto, mos-

trar nosso trabalho e contribuir 
para o desenvolvimento de Aná-
polis." O desembargador Delin-
tro Belo de Almeida ressaltou o 
perfil acolhedor dos anapolinos. 

"Amo esta cidade e, por isso, de-
cidi aqui me instalar."

A mais alta honraria conce-
dida pelo município é instituída 
pela Lei Municipal nº 2.498, de 5 

de maio de 1981. Ela destina-se a 
agraciar pessoas que, a cada ano, 
tenham se destacado nos diversos 
campos da atividade humana ou 
que, sob várias formas, tenham 

prestado relevantes serviços a 
Anápolis, colocando-a em posi-
ção de destaque entre os muni-
cípios brasileiros. (Com informa-
ções Secom)

DA REDAÇÃO

Os bons índices de cresci-
mento do Produto Interno Bruno 
(PIB) e de avanço na segurança 
pública, na saúde e na educação 
são fortes atrativos para novos in-
vestimentos no estado, afirmou 
o governador Ronaldo Caiado 
na noite de quinta-feira (18/07). 
Em Jataí, no Sudoeste goiano, 
ele participou da inauguração da 
concessionária Azul Agro, repre-
sentante da multinacional New 

Holland e que pertence ao grupo 
Águia Branca.

“Goiás é um estado estrutu-
rado, com equilíbrio fiscal, que 
cumpre com seus compromissos, 
tem educação de qualidade, saú-
de e segurança pública, que é a 
melhor do país”, ressaltou o gover-
nador. “Por isso se transformou 
neste polo de atração de novos 
investimentos”, acrescentou ele. 
Para Caiado, a inauguração do 
empreendimento em Jataí – uma 
expansão da unidade da empresa 

que já estava fixada no municí-
pio – representa mais desenvolvi-
mento, tecnologia e emprego. 

A Azul Agro comercializa tra-
tores, plantadeiras, pulverizado-
res, colheitadeiras, implementos 
e outras tecnologias agrícolas. 
Com a nova loja, os investimentos 
do grupo Águia Branca no estado 
somam cerca de R$ 100 milhões, 
incluindo os valores já aportados 
de Mineiros e Caiapônia, onde 
também está presente.

O presidente do grupo, que 

tem origem no Espírito Santo, 
Kaumer Chieppe, destacou que 
era um desejo antigo da empresa 
entrar no agronegócio e ressaltou 
que o início ocorre com a “opor-
tunidade no coração do agro, que 
é Goiás e Mato Grosso”. “Um pon-
to foi extremamente importante 
para nós: saber que o estado é 
bem gerido, que tem um gover-
nador entregando uma excelen-
te gestão, com vários pontos que 
se destacam em nível nacional, 
como segurança, saúde e uma 

lista extensa de competências”, 
elogiou. 

O vice-governador Daniel Vi-
lela também prestigiou a inaugu-
ração da nova loja da Azul Agro 
em Jataí. Disse que o foco do 
governo estadual é deixar Goiás 
sempre preparado para receber 
todos os tipos de investimentos, 
“de forma especial no agronegó-
cio, que é o setor da economia 
mais pujante e que faz o nosso es-
tado e nosso país crescerem”, afir-
mou. (Com informações Secom)

COMENDA GOMES DE SOUZA RAMOS

Honraria, que leva nome do fundador de Anápolis, foi conferida a pessoas que têm relevantes serviços prestados à cidade

Honraria reconhece as ações de 
quem colabora com o município

"Saúde, educação e segurança garantem 
investimentos para Goiás", fala Caiado

BRUNO VELASCO

Cerimônia de entrega da comenda, comandada pelo prefeito Roberto Naves, foi realizada no Teatro São Francisco, com galerias lotadas 
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Adryna Leonor Melo de Oliveira Caiado
Alexandre Parrode Palma de Castro Rosa 
Andréa Vulcanis
Andreyw Antônio Batista 
Bruna Ghannam Macedo Silva
Bruno Regiany Peixoto Pimenta 
Dallila Mariane Silva Morais 
Daniel Silva Fortes 
Delintro Belo de Almeida Filho 
Dislon Resplandes dos Santos 
Edna de Oliveira Costa 
Eduardo Milke 
Felipe Diemes da Silva Rodrigues 
Fernanda Fernandes de Morais 
Flávia Fernanda de Souza e Silva 
Flávia Ribeiro Dias 
Geraldo Lino Ribeiro 
Gilberto Batista de Lucena Júnior 
Glaydson José da Rocha 
Grace Patrícia Ghannam 

Guilherme Verano da Cruz 
Henry Guilsimar Almeida 
Joaquim Alves de Castro Neto 
João Batista Rosa 
João de Deus da Silva Vieira  
João Martins de Lima
Joel Sant'anna Braga Filho
Joslaine Glaucia César Andrade 
Júlia Maria Rodrigues de Oliveira  
Junio Rodrigues de Almeida 
Juracy de Alcântara Ribeiro 
Jussy Lara Sartin Mendes Vieira 
Leandro Vinícius Coelho 
Luciano Almeida Pereira 
Lucivan Machado 
Luiz Carlos de Castro 
Luiz Cláudio Ledra 
Luiza Cordeiro da Silva Menezes 
Márcia Cristina de Moura 
Márcio da Silva Sousa 
Maria de Fátima Ribeiros Borges
Marlon Antônio Santos Ramos Caiado 

Mauricio Camacho Braga 
Mirlene Garcia Nascimento 
Nathália Caroline de Oliveira 
Oldair Marinho da Fonseca 
Paulo Henrique Silva 
Pedro Henrique Ramos Sales 
Rafael Tomazeti de Souza 
Raimundo Saraiva Deolindo 
Regis Davidson Gonçalves de Menezes 
Ricardo José Soavinsk 
Rubia de Pina Luchetti 
Sérgio Augusto Inácio de Oliveira
Simone Aparecida Pereira 
Valdineya Prado Rezende 
Valdir Lopes Cavalcante 
Valto Elias de Lima 
Wellington Martins Cardoso 
Wellington Matos de Lima 
Wender Damaceno Antonelli 
Wilson Xavier de Velasco Filho

Homenageados de 2024


